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AAAAPRESENTAÇÃOPRESENTAÇÃOPRESENTAÇÃOPRESENTAÇÃO    

 

O IGFSS, criado em 1977 pelo Decreto Regulamentar n.º 24 de 1 de Abril, sob a tutela do Ministério do 

Trabalho e da Solidariedade Social, é um instituto público com autonomia administrativa e financeira, 

personalidade jurídica e património próprio, com a missão da gestão financeira unificada dos recursos 

económicos consignados no Orçamento da Segurança Social, exercendo as suas atribuições nas áreas 

do planeamento, orçamento e conta, gestão do património imobiliário, gestão financeira e da gestão da 

dívida para todo o Sistema de Segurança Social. 

 

No ano de 2007 o Instituto alterou a sua orgânica, pelo Decreto-Lei n.º 215/2007 de 29 de Maio e os seus 

estatutos pela Portaria n.º 639/2007 de 30 de Maio. 

 

 O Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social é dotado com instrumentos e meios que lhe 

possibilitam uma gestão com autonomia, flexibilidade e capacidade de resposta às exigências 

decorrentes de um moderno sistema unificado de Segurança Social. 

 

Organizado numa estrutura central, o IGFSS dispõe de serviços distritais para a área da dívida, as 

Secções de Processo Executivo e Tributário.  

 

A sua actividade está sujeita a fiscalização pelo Tribunal de Contas. 
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AAAATRIBUIÇÕES E COMPETÊTRIBUIÇÕES E COMPETÊTRIBUIÇÕES E COMPETÊTRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIASNCIASNCIASNCIAS    

 

A actividade do IGFSS, IP é exercida a nível nacional sob a tutela e superintendência do Ministro do 

Trabalho e da Solidariedade Social. O estatuto do IGFSS é regulado pelo Decreto-Lei 215/2007 e a estrutura 

orgânica pela Portaria 639/2007, de 30 de Maio. 

 

A actuação do Instituto centra-se essencialmente, nas seguintes áreas: 

 

PPPPLANEAMENTOLANEAMENTOLANEAMENTOLANEAMENTO,,,, ORÇAMENTO E CONTA ORÇAMENTO E CONTA ORÇAMENTO E CONTA ORÇAMENTO E CONTA    

    

 Propor as medidas de estratégia e de política financeira a adoptar no âmbito do sistema de 

Segurança Social e assegurar a respectiva execução, bem como assegurar o cumprimento do 

princípio da unidade financeira do sistema de Segurança Social; 

 

 Definir, a nível nacional, objectivos, meios e formas de gestão financeira das instituições do 

sistema de Segurança Social; 

 

 Preparar o orçamento da Segurança Social, apreciando, integrando e compatibilizando os 

orçamentos parcelares, e assegurar, coordenar e controlar a respectiva execução; 

 

 Definir os critérios e normas a que deve obedecer a elaboração e organização do orçamento da 

Segurança Social, bem como as regras da sua execução e alteração; 

 

 Definir os princípios, conceitos e procedimentos contabilísticos a adoptar no sistema de 

Segurança Social, através da elaboração do plano de contas do sector e assegurar o seu 

cumprimento; 

 

 Elaborar a Conta da Segurança Social; 
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 Participar, em colaboração com as demais instituições, organismos e serviços do sistema, em 

estudos e trabalhos com incidência no financiamento e na alteração de prestações do sistema de 

Segurança Social. 

 

GGGGESTÃO ESTÃO ESTÃO ESTÃO FFFFINANCEIRAINANCEIRAINANCEIRAINANCEIRA    

 

 Optimizar a gestão dos recursos financeiros do sistema de Segurança Social; 

 Desempenhar as funções de tesouraria única do sistema de Segurança Social, assegurando e 

controlando os pagamentos, bem como a arrecadação das receitas e dos respectivos fundos; 

 Contrair os financiamentos necessários ao equilíbrio financeiro do sistema, nos termos da 

legislação aplicável; 

 Assegurar a gestão do Fundo de Garantia Salarial, do Fundo de Socorro Social e demais fundos 

englobados no Instituto; 

 Assegurar a rendibilização de excedentes de tesouraria, nomeadamente mediante o recurso a 

instrumentos disponíveis no mercado. 

 

GGGGESTÃO DA DÍVIDAESTÃO DA DÍVIDAESTÃO DA DÍVIDAESTÃO DA DÍVIDA    

 

 Analisar a evolução da dívida à Segurança Social, bem como acompanhar e controlar a 

actuação das instituições de Segurança Social em matéria de regularização da dívida e 

assegurar a instauração e instrução de processos de execução de dívidas à Segurança Social; 

 Representar a Segurança Social nas acções que visem a articulação institucional com outros 

credores públicos e privados; 
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 Apreciar e decidir, nos termos da lei, a posição a assumir pela Segurança Social no âmbito dos 

procedimentos extrajudiciais de conciliação, dos processos de insolvência e de recuperação de 

empresa e, ainda, de operações e procedimentos conducentes à celebração de contratos de 

consolidação financeira e de reestruturação empresarial, bem como instruir os procedimentos de 

regularização de dívida mediante dação em pagamento; 

 Negociar e celebrar contratos de cessão de créditos; 

 Promover, em articulação com o Instituto de Segurança Social, IP, a regularização das situações 

de incumprimento contributivo na forma, condições e requisitos estabelecidos na lei.    

    

GGGGESTÃO DO ESTÃO DO ESTÃO DO ESTÃO DO PPPPATRIMÓNIO ATRIMÓNIO ATRIMÓNIO ATRIMÓNIO IIIIMOBILIÁRIOMOBILIÁRIOMOBILIÁRIOMOBILIÁRIO    

    

 Assegurar a gestão e administração dos bens e direitos de que seja titular e que constituem o 

património imobiliário da Segurança Social; 

 Promover, no âmbito do sistema de Segurança Social, estudos e avaliações do património 

imobiliário; 

 Promover e implementar programas de alienação do património imobiliário da Segurança Social. 
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EEEESTRUTURA E STRUTURA E STRUTURA E STRUTURA E RRRRECURSOS ECURSOS ECURSOS ECURSOS HHHHUMANOSUMANOSUMANOSUMANOS    

 

A estrutura orgânica do IGFSS foi aprovada pela Portaria n.º 639/2007, de 30 de Maio, dividindo-se em 

áreas operacionais e áreas de suporte, dispondo ainda de serviços desconcentrados:  

 

 

 

 

 

 

 

No plano orgânico, a par da racionalização e simplificação da estrutura, procedeu-se, com a publicação do 

novo estatuto, ao reforço da rede de Secções de Processo Executivo do Sistema de Segurança Social, com 

a criação de três novas secções no Porto e em Lisboa. 
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Eram os seguintes os órgãos de direcção das unidades orgânicas, e respectivas estruturas intermédias (até 

ao nível da Direcção de Serviços) à data de 31-12-07: 

 

 

 

Departamento de Gestão Financeira Departamento de Gestão Financeira Departamento de Gestão Financeira Departamento de Gestão Financeira     Francisco Alves  

   Direcção de Planeamento e Controlo Financeiro Maria Leonilda Silva 

   Direcção de Fluxos Financeiros Piedade Lopes 

   Direcção de Acordos e Controlo Interno Paula Guerra 

   Direcção de Gestão de Fundos Anabela Fernandes 

Departamento de Orçamento e Conta Departamento de Orçamento e Conta Departamento de Orçamento e Conta Departamento de Orçamento e Conta     Isabel Duarte 

   Direcção de Contabilidade Odete Reis 

   Direcção da Conta José Coutinho 

   Direcção de Orçamento Edite Henriques 

Departamento de Património ImobiliárioDepartamento de Património ImobiliárioDepartamento de Património ImobiliárioDepartamento de Património Imobiliário    Filipe Silva 

   Direcção de Gestão de Imóveis - Norte Teresa Pestana 

   Direcção de Gestão de Imóveis - Sul - 

Departamento de Gestão da DívidaDepartamento de Gestão da DívidaDepartamento de Gestão da DívidaDepartamento de Gestão da Dívida    - 

   Direcção de Recuperação Extraordinária José M. Gomes 

   Direcção de Recuperação Executiva Sandra Pereira 

Departamento de Apoio TécnicoDepartamento de Apoio TécnicoDepartamento de Apoio TécnicoDepartamento de Apoio Técnico    João Margalho 

   Direcção Administrativa Maria João Lopes 

   Direcção de Infra-Estruturas Rafael Fraga 

Gabinete de Apoio à GestãoGabinete de Apoio à GestãoGabinete de Apoio à GestãoGabinete de Apoio à Gestão    Paula Pedro 

Gabinete de Recursos HumanosGabinete de Recursos HumanosGabinete de Recursos HumanosGabinete de Recursos Humanos    Isabel Grilo 

Gabinete JurídicoGabinete JurídicoGabinete JurídicoGabinete Jurídico----ContenciosoContenciosoContenciosoContencioso    Inês Pires 

Direcção de AuditoriaDirecção de AuditoriaDirecção de AuditoriaDirecção de Auditoria    Albertina Duarte 
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Em 31 de Dezembro de 2007, eram 473 os colaboradores do IGFSS, dos quais 341 são mulheres e 132 

homens.  

 

O total de efectivos, por categoria profissional, é o que se apresenta no seguinte gráfico: 

 

 

TOTAL DE EFECTIVOS POR CATEGORIA PROFISSIONAL
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IIIINTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃO    

 

De acordo com o normativo legal em vigor, apresentam-se os documentos de prestação de contas do 

IGFSS relativos ao exercício de 2007 de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade das Instituições de 

Solidariedade e de Segurança Social (POCISSSS), aprovado pelo Decreto-Lei nº 12/2002, de 25 de 

Janeiro, incluindo, para além destes, os elementos adicionais definidos pelo Tribunal de Contas, a que se 

refere o Tribunal de Contas na Instrução nº1/2004-2ª secção, publicada no Diário da república II série, de 

14 de Fevereiro de 2004. 

 

Os trabalhos de encerramento contabilístico do ano de 2007 decorreram em tempo considerado oportuno, 

reflectindo o esforço desenvolvido no sentido de dar continuidade e aprofundar o trabalho de 

consolidação do SIF. No contexto deste encerramento de contas, é de referir o processo de conferência 

de saldos entre entidades parceiras, indispensável à obtenção de contas consolidadas mais consistentes, 

que ocorreu com algumas dificuldades no exercício de 2007, face à incompatibilidade de datas de fechos 

intercalares e de final de ano, nas diversas entidades do perímetro de consolidação. É indispensável que 

futuramente se desenvolva de modo gradual a compatibilização de datas de fecho, em função do 

encerramento sucessivo dos períodos contabilísticos, ao longo do ano, dado que o prazo que decorre 

entre a finalização do registo das operações anuais e o encerramento de contas é insuficiente para 

tarefas de grande extensão e que envolvem várias entidades do sistema de segurança social. 

 

O actual modelo de registo contabilístico da receita de contribuições, decorre no IGFSS em termos da 

entidade que contabiliza o reconhecimento dos proveitos, e correspondente receita de contribuições, 

indispensável para a concretização da gestão unificada do respectivo orçamento, para dirimir  importantes 

dificuldades com que se debate o actual sistema de gestão de contribuições e para criar condições para 

que sejam mantidos os circuitos de informação entre as áreas responsáveis pelo controlo financeiro, dos 

valores diariamente recebidos no IGFSS, e área de contribuintes do ISS, de modo a garantir todo o 

processamento de informação, assegurando a actualização/correcção de movimentos em conta-corrente, 

conforme protocolos com os bancos, CTT e restantes entidades cobradoras. 
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De realçar que o Sistema de Gestão de Conta-Corrente SICC/GC teve a sua implementação em 2007 

com registos contabilísticos através do Interface SICC-GC-SIF no que se refere aos movimentos de 

contribuições. 

 

O IGFSS tem por objecto a gestão financeira unificada dos recursos económicos consignados no orçamento 

da segurança social, competindo-lhe assegurar a correspondência entre as fontes de financiamento dos 

regimes de segurança social, centralizando a respectiva receita, independentemente das formas de 

financiamento da despesa, a qual se deve adequar à respectiva actividade.  

� No âmbito do Decreto-lei nº 112/2004, são atribuições do IGFSS “desempenhar as 

funções de tesouraria única do sistema de segurança social, assegurando e controlando os 

pagamentos, bem como a arrecadação de receitas e dos respectivos fundos movimentados 

pela rede de cobranças”. 

As referidas competências do IGFSS decorrem, aliás, do modelo global que se iniciou em 2002, do qual 

constituiu um marco a publicação da Lei de Bases da Segurança Social, bem como da integração do IGFSS 

no Sistema de Controlo Interno da Administração Financeira do Estado como órgão de nível estratégico, de 

que resultou o reforço e as competências que constam da nova Lei do Enquadramento Orçamental, a qual 

criou um regime especial de execução do Orçamento da Segurança Social, atribuindo ao IGFSS as 

competências de tesouraria única do sistema e reforçando a sua autonomia e responsabilidade ao nível do 

controlo orçamental. 

 

No que respeita à concretização da tesouraria única da Segurança Social, refira-se que ao nível dos 

recebimentos os actuais canais de cobrança asseguram já a centralização dos recebimentos em contas 

do IGFSS, no que respeita a contribuições, independentemente do canal utilizado para o recebimento 

(banca, CTT, Multibanco, tesourarias do Sistema de Segurança Social, cartas-cheques dos Tribunais, 

etc.).  
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CCCCONDICIONANTES DA ACTONDICIONANTES DA ACTONDICIONANTES DA ACTONDICIONANTES DA ACTIVIDADEIVIDADEIVIDADEIVIDADE    

 

Os aspectos relevantes em termos de condicionantes da actividade, são aqui apresentados de forma 

sucinta, actualizando pontos referidos nos anos que se antecederam, tais como: 

    

 MMMMIGRAÇÃO DE SALDOS DEIGRAÇÃO DE SALDOS DEIGRAÇÃO DE SALDOS DEIGRAÇÃO DE SALDOS DE CONTRIBUINTES PARA  CONTRIBUINTES PARA  CONTRIBUINTES PARA  CONTRIBUINTES PARA O O O O SSSSISTEMA DE ISTEMA DE ISTEMA DE ISTEMA DE GGGGESTÃO DE ESTÃO DE ESTÃO DE ESTÃO DE CCCCONTRIBUINTESONTRIBUINTESONTRIBUINTESONTRIBUINTES        

    

Concluiu-se o processo de Migração de dados para SICC SICC SICC SICC ---- Sistema Integrado de Conta Corrente  Sistema Integrado de Conta Corrente  Sistema Integrado de Conta Corrente  Sistema Integrado de Conta Corrente em 

2007, que interage com o Interface SICC-GC-SIF, também implementado em 2007. 

    

 CCCCONTABILIZAÇÃO DOS PRONTABILIZAÇÃO DOS PRONTABILIZAÇÃO DOS PRONTABILIZAÇÃO DOS PROVEITOS DE CONTRIBUIOVEITOS DE CONTRIBUIOVEITOS DE CONTRIBUIOVEITOS DE CONTRIBUIÇÕESÇÕESÇÕESÇÕES    

    

À semelhança do que ocorreu em exercícios anteriores, a contabilização dos Proveitos de 2007, face ao 

processamento das DR’s, decorreu de acordo com os valores reais no sistema GR e SICC/GC/SIF. 

No que se refere ao exercício de 2002, foram finalmente apurados definitivamente os valores dos 

Proveitos, reprocessando-se a totalidade das DR’s de 2002, prevista na fase de implementação do 

Interface SICC-GC-SIF em 2007, procedendo-se à correcção da Mega DR.  

 

Procedeu-se igualmente à correcção dos resultados de anos anteriores, com a contabilização dos 

proveitos relativos às Declaração de Remunerações das Caixas Não Integradas, desde 2002. 
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AAAACOMPANHAMENTO DOS PRCOMPANHAMENTO DOS PRCOMPANHAMENTO DOS PRCOMPANHAMENTO DOS PROTOCOLOSOTOCOLOSOTOCOLOSOTOCOLOS::::    

 

 DDDDATAS DOS FICHEIROS DATAS DOS FICHEIROS DATAS DOS FICHEIROS DATAS DOS FICHEIROS DE CRÉDITOS INTEGRADOE CRÉDITOS INTEGRADOE CRÉDITOS INTEGRADOE CRÉDITOS INTEGRADOS ES ES ES EM M M M GCGCGCGC E AO NÍVEL DO INTER E AO NÍVEL DO INTER E AO NÍVEL DO INTER E AO NÍVEL DO INTERFACE COM O FACE COM O FACE COM O FACE COM O SIFSIFSIFSIF    

    

Na sequência da implementação do novo sistema de contas-correntes verificaram-se anomalias ao nível 

das datas de movimento e data-valor que estavam a ser consideradas em GC e SIF, envolvendo os 

ficheiros de movimentos cobrados através do Protocolo com os bancos bem como através de Multibanco 

e CTT.  

Foram entretanto identificados os processos específicos que careciam de correcção, designadamente o 

processo de actualização de datas em GC, de modo a que o II pudesse implementar as formas correctas 

de integração de dados. Os desenvolvimentos informáticos que concretizarão estas correcções 

encontram-se em fase de testes. 

 

 PPPPROTOCOLO COM A ROTOCOLO COM A ROTOCOLO COM A ROTOCOLO COM A APB/APB/APB/APB/BANCOS PARA A COBRANBANCOS PARA A COBRANBANCOS PARA A COBRANBANCOS PARA A COBRANÇA DE ÇA DE ÇA DE ÇA DE CCCCONTRIBUIÇÕES DE ONTRIBUIÇÕES DE ONTRIBUIÇÕES DE ONTRIBUIÇÕES DE EEEENTIDADES NTIDADES NTIDADES NTIDADES 

EEEEMPREGADORASMPREGADORASMPREGADORASMPREGADORAS    

 

O valor de cobrança de TSU através do Protocolo com a APB atingiu em 2007 os 10,8 milhares de 

milhões de euros, mais 609 milhões de euros face à receita arrecadada no ano de 2006, envolvendo 

cerca de 302 mil contribuintes, para um total de registos de cobrança de 4.260.928. Em termos de 

registos de cobrança verificou-se um decréscimo de 0,83%, o que se traduz em menos 35.680 

movimentos face ao ano de 2006.  

 

No contexto dos números acima indicados, a correcção de erros (RTU) dentro dos 30 dias protocolados 

envolveu apenas 7.924 registos, representando 0,19% do total dos movimentos efectuados pelos bancos 

aderentes. Comparativamente com o ano anterior, verifica-se uma variação positiva de 28,85%, o que se 

traduziu na ocorrência de mais 1.774 movimentos de correcção. Esta situação deveu-se a um problema 

de ordem técnica na CGD, de carácter pontual e prontamente solucionado, implicando um acréscimo de 

mais 1.360 movimentos.  
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No que respeita ao prazo de retroacção das regularizações, em termos médios, o prazo de retroacção 

praticado para o ano de 2007 foi de 10,08 dias, comparativamente com os 8,69 dias verificados em 2006 

e os 9,76 dias para o ano de 2005.  

Após o prazo de retroacção dos 30 dias, os bancos não podem efectuar qualquer tipo de regularização, 

ou seja movimentos RTU, solicitando através de e-mail as correcções ao IGFSS, para estas serem 

efectuadas ao nível dos respectivos Centros Distritais. 

 

No ano de 2007, ocorreram 1.332 pedidos de regularização por parte das instituições bancárias aderentes 

ao protocolo com a APB. Os tipos de regularização pedidos referem-se às seguintes situações: correcção 

de períodos de referência, NIF, pagamentos indevidos e duplicações. Juntando estes pedidos às 

correcções de erros dentro dos 30 dias, verificamos que durante o ano de 2007, o peso relativo das 

correcções, face ao total das cobranças efectuadas foi de apenas 0,22%. 

Relativamente à existência de movimentos com o código “diversos”, que se traduzem em situações de 

excepção resultantes de problemas informáticos, e que deverão ser corrigidos de imediato, através da 

anulação destes códigos e a sua substituição por registos adequados ao cumprimento do protocolo (NIF e 

período de referência), verificamos a ocorrência de 487 movimentos em 2007, o que representa um 

aumento de 5,4%, o que se traduz em mais 25 movimentos.  

 

 AAAADENDA AO PROTOCOLO CDENDA AO PROTOCOLO CDENDA AO PROTOCOLO CDENDA AO PROTOCOLO COM A OM A OM A OM A APBAPBAPBAPB PARA PAGAMENTO DOS  PARA PAGAMENTO DOS  PARA PAGAMENTO DOS  PARA PAGAMENTO DOS DEPDEPDEPDEP    

 

Entrou em funcionamento a adenda ao protocolo com a APB – Associação Portuguesa de Bancos. Com 

este aditamento, o IGFSS avançou com a inclusão de outro tipo de receitas no circuito de cobrança 

previsto no Protocolo, suportadas por documentos de emissão prévia, ou seja, documentos do tipo 

factura/recibo, incluindo numa primeira fase os documentos de citação emitidos pelas Secções de 

Processo Executivo.  
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 AAAACORDO COM OCORDO COM OCORDO COM OCORDO COM OS S S S CTTCTTCTTCTT PARA COBRANÇA DE CO PARA COBRANÇA DE CO PARA COBRANÇA DE CO PARA COBRANÇA DE CONTRIBUIÇÕESNTRIBUIÇÕESNTRIBUIÇÕESNTRIBUIÇÕES    

 

A informação relativa às Notas de Crédito e Notas de Débito continuaram a ser remetidas em ficheiro 

informático, pelos CTT. No entanto, verifica-se que as Notas de Débito não estão a alimentar 

automaticamente os sistemas de informação, como consequência da alteração dos mesmos.  

Relativamente às notas de crédito, têm-se verificado ao longo do ano de 2007, discrepâncias entre a 

conta de depósitos à ordem associada e os documentos resultantes da integração dos ficheiros no 

sistema. Estas discrepâncias estão identificadas pelos serviços de reconciliação de contas e 

acompanhamento de acordos, e provocam movimentos por reconciliar na conta de depósitos à ordem e 

maior dificuldade na validação dos pagamentos normais e que são reportados através das notas de 

entrega.  

 

Pelas diversas validações de controle efectuadas pela estrutura dedicada ao controlo do cumprimento dos 

Acordos, verificamos que se mantém a tendência de diminuição de envio por parte dos CTT, de notas de 

créditos, revelando assim, uma melhoria na prestação do serviço por parte desta Instituição. 

 

Relativamente aos cheques devolvidos dos CTT aguarda-se que fique concluído o processo que permitirá 

a integração dos ficheiros que os CTT enviam para o II, para que possa ocorrer o registo directo em GC. 

Actualmente os ficheiros de cobrança dos CTT não trazem a informação do Banco, número de conta e 

número de cheque. Essa informação existe, enviada pelos CTT, em suporte papel, no entanto, na linha 

óptica do ficheiro aparece o código de pagamento que corresponde à chave que, nos CTT, identifica o nº 

de cheque e a conta. 

 

 IIIINSTALAÇÃO DE NSTALAÇÃO DE NSTALAÇÃO DE NSTALAÇÃO DE TPATPATPATPA NAS TESOURARIAS DA  NAS TESOURARIAS DA  NAS TESOURARIAS DA  NAS TESOURARIAS DA SSSSEGURANÇA EGURANÇA EGURANÇA EGURANÇA SSSSOCIALOCIALOCIALOCIAL    

    

Em Novembro de 2007, teve início o processo de instalação de 371 Terminais de Pagamento Automático 

(TPA´s), abrangendo os 18 distritos onde se situam os Centros Distritais de Segurança Social e a 

tesouraria do IGFSS sede. 
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Tratou-se de uma medida de aproximação ao cliente, com o objectivo de facilitar o modo de pagamento 

de valores devidos à Segurança Social, entre os quais se destaca o pagamento de contribuições, mas 

abrangendo também outras situações (juros de mora, reposição de prestações sociais, documentos de 

emissão prévia de processos executivos, etc.). 

 

Esta forma de pagamento correspondia a uma necessidade sentida principalmente nos grandes centros 

urbanos, esperando-se que a sua utilização venha a ter uma adesão crescente, a qual foi incluída nas 

medidas previstas no SIMPLEX 2007, constituindo um projecto transversal, no âmbito do Ministério 

Trabalho e da Segurança Social, envolvendo também o Instituto de Segurança Social, IP., e o Instituto de 

Informática, IP. 

 

O processo de contabilização das receitas cobradas através deste meio de pagamento é efectuado de 

forma automática, pelo Sistema de gestão de tesourarias (GT). 

 

 

 AAAANÁLISE DOS FLUXOS FINÁLISE DOS FLUXOS FINÁLISE DOS FLUXOS FINÁLISE DOS FLUXOS FINANCEIROS DAS TESOURNANCEIROS DAS TESOURNANCEIROS DAS TESOURNANCEIROS DAS TESOURARIAS QUE OPERAM COMARIAS QUE OPERAM COMARIAS QUE OPERAM COMARIAS QUE OPERAM COM O  O  O  O SSSSISTEMA DE ISTEMA DE ISTEMA DE ISTEMA DE GGGGESTÃO ESTÃO ESTÃO ESTÃO 

DE DE DE DE TTTTESOURARIAS ESOURARIAS ESOURARIAS ESOURARIAS (GT)(GT)(GT)(GT) E DAS TESOURARIAS A E DAS TESOURARIAS A E DAS TESOURARIAS A E DAS TESOURARIAS AFECTAS ÀS FECTAS ÀS FECTAS ÀS FECTAS ÀS SSSSECÇÕES DE ECÇÕES DE ECÇÕES DE ECÇÕES DE PPPPROCESSO ROCESSO ROCESSO ROCESSO (SGT)(SGT)(SGT)(SGT)    

    

No que se refere aos fluxos financeiros das tesourarias e considerando as competências do IGFSS, 

nomeadamente em termos de controlo da arrecadação da cobrança e adequado registo no sistema 

informático Gestão de Tesourarias (GT), foram implementadas diversas melhorias no modelo de controlo, 

que passaram pela introdução de novos indicadores, possibilitando a identificação de procedimentos 

incorrectos e permitindo uma mais eficaz análise evolutiva do comportamento das tesourarias.  

 

O modelo implementado tem como propósito a verificação do cumprimento dos procedimentos instituídos 

para o registo e depósito das cobranças, assim como a verificação da correcta aplicabilidade dos 

normativos impostos pelas Circulares Normativas nº 38/2002, de 31 de Dezembro (Contribuições) e 

38/2003, de 16 de Setembro (Fundo de Garantia de Alimento de Menores). Este modelo foi implementado 
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na aplicação informática Access, possibilitando a compilação dos dados dos 18 distritos e a simplificação 

ou eliminação de tarefas durante o processo de análise dos dados.  

 

No quadro infra consta a informação mensal das cobranças da classe de Contribuições registadas na 
aplicação GT: 

MêsMêsMêsMês    Cobranças Cobranças Cobranças Cobranças 
((((€)€)€)€)    Janeiro 61.457.140,35 

Fevereiro 55.062.880,02 
Março 61.084.279,94 
Abril 59.840.788,15 
Maio 63.699.422,02 
Junho 60.161.133,17 
Julho 68.374.073,51 
Agosto 60.535.970,67 
Setembro 58.566.520,24 
Outubro 68.659.693,14 
Novembro 66.606.939,02 
Dezembro 66.731.000,56 
TOTALTOTALTOTALTOTAL    750.779.840,79750.779.840,79750.779.840,79750.779.840,79    

 

O total cobrado reflecte um aumento de 6,88% relativamente ao ano transacto. 

 

A tabela seguinte contém a informação do montante cobrado em GT referente ao Fundo de Garantia de 

Alimento a Menores: 

 

MêsMêsMêsMês    CobrCobrCobrCobraaaanças nças nças nças 
((((€)€)€)€)    Janeiro 464,78 

Fevereiro 754,54 
Março 879,54 
Abril 831,86 
Maio 654,54 
Junho 1.232,54 
Julho 1.378,52 
Agosto 1.196,09 
Setembro 926,09 
Outubro 866,09 
Novembro 1.004,01 
Dezembro 866,09 
TOTALTOTALTOTALTOTAL    11.054,6911.054,6911.054,6911.054,69    

 

Durante o ano de 2007 foram elaborados: 

- Três relatórios relativamente às tesourarias afectas ao ISS, IP, relativos aos períodos: Outubro a 

Dezembro de 2006, Janeiro a Abril de 2007 e Maio a Agosto de 2007. 
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- Doze relatórios, relativamente à tesouraria do IGFSS Sede, sendo o primeiro respeitante ao mês de 

Dezembro de 2006. 

De uma forma geral, constata-se uma melhoria nos indicadores de análise, salientando-se a significativa 

redução do atraso máximo no depósito em alguns Centros Distritais. Realça-se o facto dos atrasos no 

registo e depósito serem maioritariamente pontuais, coincidindo com o último dia legal para pagamento 

das contribuições.  

 

 

No que respeita à aplicação da Circular Normativa nº 38/2002, constatou-se que o interface GT-SIF 

contabilizou todos os depósitos no SIF - Sistema de Informação Financeira. Na sequência da 

desactivação do sistema que, até 31-12-2006, efectuava o lançamento da cobrança GT no Sistema de 

Informação Financeira (SGC), foi impossível confrontar, por esta via, os valores creditados nas contas 

268945, afectas às tesourarias GT, resultantes dos valores depositados em contas bancárias do IGFSS, 

com os lançamentos contabilísticos das cobranças. Esta actividade será retomada logo que sejam 

implementados, ao nível do interface GC-SIF, que substituiu o SGC-SIF, procedimentos que permitam 

efectuar o lançamento da cobrança em SIF. No entanto, é possível assegurar que todos os valores 

cobrados e registados em GT durante o ano de 2007 foram objecto de depósito, através da verificação da 

compensação dos documentos de depósito (lançados pelo Interface GT-SIF), com os documentos de 

extracto bancário lançados em SIF.  

 

 

Efectuou-se a análise das cobranças de Documentos Únicos de Cobrança (DUC’s) registadas nas 

Tesourarias do IGFSS afectas às Secções de Processo Executivo e nas Tesourarias que operam com o 

Sistema de Gestão de Tesourarias (GT). Esta actividade permitiu constatar uma melhoria gradual ao nível 

do cumprimento das regras estabelecidas. Em 2007 foram elaborados cinco relatórios, referentes aos 

seguintes períodos: Janeiro e Fevereiro, Março e Abril, Maio a Julho e Agosto a Outubro. 
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A tabela infra contém a distribuição mensal do valor cobrado e registado nas duas aplicações informáticas 

(SGT e GT): 

 

 

    AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

MêsMêsMêsMês    GTGTGTGT    SGTSGTSGTSGT    

Janeiro 3.255.502,65 10.791.975,93 

Fevereiro 2.918.313,15 8.408.194,49 

Março 4.106.368,79 9.595.694,86 

Abril 4.291.679,98 9.549.508,90 

Maio 6.036.565,81 12.060.544,75 

Junho 5.276.357,85 10.508.165,23 

Julho 4.648.292,39 11.499.145,04 

Agosto 4.608.365,31 10.314.656,29 

Setembro 4.419.772,06 10.017.127,49 

Outubro 10.893.065,34 2.275.570,06 

Novembro 11.490.187,71 2.905.440,60 

Dezembro 12.853.619,92 475.564,90 

TotalTotalTotalTotal    74.798.090,9674.798.090,9674.798.090,9674.798.090,96    98.401.588,5498.401.588,5498.401.588,5498.401.588,54    

 

 

A partir do dia 8 de Dezembro as tesourarias das Secções de Processo passaram a efectuar o registo das 

cobranças na aplicação informática Gestão de Tesourarias.  

    

 IIIINTERFACE NTERFACE NTERFACE NTERFACE SEFSEFSEFSEF----SICCSICCSICCSICC----GCGCGCGC----SIFSIFSIFSIF    

 

No âmbito do SEF (Sistema de Execuções Fiscais), em vigor desde 2002, não tem ainda concluído o 

interface entre SICC-GC-SIF. Esta situação fez com que fosse necessário continuar-se com o processo 

de contabilização manual dos fluxos financeiros, para efeitos do fecho de 2007, com base nos ficheiros de 

movimentos de ocorrências e de movimentos do SEF, sendo registada a diferença para os valores de 

extracto bancário em conta de terceiros criadas especificamente para o efeito. 

Durante o ano de 2007 deu-se continuação ao desenvolvimento do novo Sistema de Execuções Fiscais, 

sistema envolvido na recolha e tratamento de informação financeira relativa a recebimento de dívidas em 

execução fiscal, com a finalidade de se implementar em 2008 o interface com o Sistema GC e SIF.  
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IIIINTERACÇÕES ENTRE OS NTERACÇÕES ENTRE OS NTERACÇÕES ENTRE OS NTERACÇÕES ENTRE OS SSSSISTEMAS ENVOLVIDOS ISTEMAS ENVOLVIDOS ISTEMAS ENVOLVIDOS ISTEMAS ENVOLVIDOS ((((PARA TRATAMENTO DE IPARA TRATAMENTO DE IPARA TRATAMENTO DE IPARA TRATAMENTO DE INFORMAÇÃO FINANCEIRANFORMAÇÃO FINANCEIRANFORMAÇÃO FINANCEIRANFORMAÇÃO FINANCEIRA))))    
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FFFFACTOS MAIS RELEVANTEACTOS MAIS RELEVANTEACTOS MAIS RELEVANTEACTOS MAIS RELEVANTES DO EXERCIS DO EXERCIS DO EXERCIS DO EXERCICIO DE CIO DE CIO DE CIO DE 2007200720072007    

    
    

Nos  pontos que se seguem enumeram-se os factos mais relevantes do exercício de 2007.  

    

 CCCCONTRIBUINTESONTRIBUINTESONTRIBUINTESONTRIBUINTES    

As Secções de Processo distritais do IGFSS visam a cobrança executiva das dívidas ao Sistema de 

Segurança Social, garantindo maior facilidade, celeridade e eficiência do processo, e concorrendo para o 

combate à evasão e fraude contributiva. Assumindo a recuperação de créditos uma importância 

estratégica no Sistema da Segurança Social, o IGFSS determinou como objectivo nuclear para 2007 

aumentar a eficácia na cobrança da dívida, no âmbito dos processos executivos. 

Tendo já sido registado um aumento percentual da cobrança da dívida de 97 por cento, em 2005, e de 84 

por cento, em 2006, mais extraordinário se torna o resultado obtido em 2007, com um crescimento da 

dívida cobrada de 32 por cento, representando uma arrecadação de créditos de cerca de 313,7 milhões 

de euros.  

313,7

129,4

238,3

2005 2006 2007

.

+ 97%

+ 84%

+ 32%

Evolução da cobrança da 

dívida (em milhões de euros) 

Do valor total cobrado, 289,9 milhões de euros foram arrecadados no âmbito do processo executivo, 

representando um crescimento de 27,9 por cento, face ao ano anterior. A abertura de duas novas 
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Secções de Processo Executivo, em Lisboa e Porto, veio aumentar e melhorar a capacidade de 

atendimento nos dois maiores pólos urbanos. 

Durante o ano foram celebrados acordos com 26.285 contribuintes a que corresponde uma dívida de 475 

milhões de euros, superando claramente o objectivo traçado (305 milhões de euros de dívida 

enquadrada). O valor cobrado em acordos ascendeu a 130 milhões de euros, representando um aumento 

de 225,3 por cento face a 2006. 

 

O bom desempenho da cobrança no processo executivo tem contribuído para garantir o cumprimento do 

contrato de titularização, tendo sido arrecadados no último ano 20 milhões de euros relativos a dívidas 

titularizadas, em linha com o previsto (36,5 milhões de euros no último triénio). 

Através da gestão de grandes devedores em medidas de regularização extraordinária, foi também 

enquadrado em acordos o valor de 115 milhões de euros, mais 30 por cento que em 2006. Por outro lado, 

mantendo o foco na viabilização das empresas, foram salvaguardados 9.311 postos de trabalho, em 

2007.  

O enfoque em sectores com um elevado número de empresas em situação económica difícil, 

nomeadamente empresas de trabalho temporário, limpeza e segurança, construção civil e transportes, 

contribuiu para a superação dos objectivos traçados no âmbito da recuperação extraordinária da dívida. 
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2006 2007 Tx Cresc.  Objectivo Viável 

N.º de contribuintes 5.996 26.285 338%  15.000 

N.º de acordos 6.565 44.848 583%    

Valor acordado 118 M€ 475 M€ 303%  305 M€ 

Valor cobrado 40 M€ 130 M€ 225%  81 M€ 
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O ano transacto foi ainda marcado pelo arranque do Núcleo de Apoio ao Investidor e Viabilização de 

Empresas, com o objectivo de aproximar potenciais investidores a empresas em situação económica 

difícil com dívida à Segurança Social. 

Todos estes resultados devem-se em grande medida à forma profissional e empenhada como os 

dirigentes e colaboradores do IGFSS deram resposta ao exigente Plano de Combate à Fraude e Evasão 

Contributiva, lançado pelo Governo em 2005. Com vista a garantir “Justiça Contributiva”, em 2007 foram 

solicitadas cerca de 174 mil penhoras bancárias de cerca de 56 mil contribuintes, o que representa um 

aumento muito significativo de 386 por cento face a 2006.  

No final do ano foram também dados passos importantes com a assinatura de um protocolo com o 

Instituto de Registos e Notariado para o acesso ao cadastro dos veículos dos contribuintes devedores, 

permitindo criar as bases para aumentar a celeridade deste tipo de penhoras. 

A actuação do IGFSS nesta matéria contribuiu, assim, para a redução do défice orçamental, bem como 

para a defesa de uma imagem sólida, de proactividade e de confiança no Sistema, funcionando como 

motor dissuasor na formação de nova dívida.  

 

    

As Contribuições são a principal receita do Sistema de Segurança Social, constatando-se a seguinte 

evolução:  

Euros 

  
2007200720072007    2006200620062006    2005200520052005    

              

SISTEMA PREVIDENCIALSISTEMA PREVIDENCIALSISTEMA PREVIDENCIALSISTEMA PREVIDENCIAL    11.945.694.018,0911.945.694.018,0911.945.694.018,0911.945.694.018,09    11.217.099.624,9811.217.099.624,9811.217.099.624,9811.217.099.624,98    10.671.934.198,5310.671.934.198,5310.671.934.198,5310.671.934.198,53    

Cotizações dos trabalhadoresCotizações dos trabalhadoresCotizações dos trabalhadoresCotizações dos trabalhadores    3.246.174.878,203.246.174.878,203.246.174.878,203.246.174.878,20    3.366.100.290,113.366.100.290,113.366.100.290,113.366.100.290,11    2.773.149.470,902.773.149.470,902.773.149.470,902.773.149.470,90    

Ano 2.920.270.263,16 3.351.735.433,69 2.752.619.119,80 

Anos anteriores 325.904.615,04 14.364.856,42 20.530.351,10 

ContribuiçõesContribuiçõesContribuiçõesContribuições    6.276.192.544,366.276.192.544,366.276.192.544,366.276.192.544,36    5.615.392.711,715.615.392.711,715.615.392.711,715.615.392.711,71    5.651.554.710,545.651.554.710,545.651.554.710,545.651.554.710,54    

Ano 5.644.244.515,96 5.552.639.715,96 5.598.664.011,48 

Anos anteriores 631.948.028,40 62.752.995,75 52.890.699,06 

Politicas acPoliticas acPoliticas acPoliticas activastivastivastivas    2.423.326.595,532.423.326.595,532.423.326.595,532.423.326.595,53    2.235.606.623,162.235.606.623,162.235.606.623,162.235.606.623,16    2.247.230.017,092.247.230.017,092.247.230.017,092.247.230.017,09    

REGIMES COMPLEMENTARES ESPECIAISREGIMES COMPLEMENTARES ESPECIAISREGIMES COMPLEMENTARES ESPECIAISREGIMES COMPLEMENTARES ESPECIAIS    5.653.153,895.653.153,895.653.153,895.653.153,89    3.693.867,993.693.867,993.693.867,993.693.867,99    3.326.745,303.326.745,303.326.745,303.326.745,30    

Regimes especiais 5.653.153,89 3.693.867,99 3.326.745,30 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    11.951.347.171,9811.951.347.171,9811.951.347.171,9811.951.347.171,98    11.220.793.492,9711.220.793.492,9711.220.793.492,9711.220.793.492,97    10.675.260.943,8310.675.260.943,8310.675.260.943,8310.675.260.943,83    
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 TTTTITULITULITULITULARIZAÇÃOARIZAÇÃOARIZAÇÃOARIZAÇÃO    

    

O montante recebido por conta das dívidas que foram objecto da operação de cessação de créditos para 

efeitos de titularização foi de 48.013.216,93 48.013.216,93 48.013.216,93 48.013.216,93 €.€.€.€.    

    

 PPPPATRIMÓNIO ATRIMÓNIO ATRIMÓNIO ATRIMÓNIO IIIIMOBILIÁRIO DO MOBILIÁRIO DO MOBILIÁRIO DO MOBILIÁRIO DO IGFSSIGFSSIGFSSIGFSS    

 

Durante o ano de 2007 o IGFSS registou como proveitos de alienação de imóveis o valor de 

15.284.941,1815.284.941,1815.284.941,1815.284.941,18€,€,€,€, no entanto a execução orçamental do ano foi de 16.107.685,8016.107.685,8016.107.685,8016.107.685,80€€€€,    uma vez que em 2007 

foram recebidos valores referentes a 2006 e, consequentemente, existem valores processados em 2007 

que apenas serão executados em 2008. 

    

 TTTTRANSFERÊNCIAS PARA ORANSFERÊNCIAS PARA ORANSFERÊNCIAS PARA ORANSFERÊNCIAS PARA O    IIIINSTITUTO DE NSTITUTO DE NSTITUTO DE NSTITUTO DE GGGGESTÃO DE ESTÃO DE ESTÃO DE ESTÃO DE FFFFUNDOS E UNDOS E UNDOS E UNDOS E CCCCAPITALIZAÇÃO DA APITALIZAÇÃO DA APITALIZAÇÃO DA APITALIZAÇÃO DA SSSS....    SSSSOCIALOCIALOCIALOCIAL    

    

Nos termos da Lei de Bases da Segurança Social, o IGFSS deverá transferir para o FEFSS as receitas 

resultantes da alienação de património do sistema de segurança social, uma parcela entre 2 a 4 pontos 

dos 11 pontos percentuais correspondentes às quotizações dos trabalhadores por conta de outrem, o 

saldo do sistema de segurança social, entre outras previstas na lei.    

No período em análise, 2005 a 2007, os valores transferidos para o IGFCSS foram os seguintes: 

Euros 

IGFCSS IGFCSS IGFCSS IGFCSS     2007200720072007    2006200620062006    2005200520052005    

Alienação de Imóveis (Ano corrente)Alienação de Imóveis (Ano corrente)Alienação de Imóveis (Ano corrente)Alienação de Imóveis (Ano corrente)    14.962.848,87 10.000.000,00 - 

QuoQuoQuoQuotizaçõestizaçõestizaçõestizações    114.603.877,00 - - 

Saldo de Alienação de anos anterioresSaldo de Alienação de anos anterioresSaldo de Alienação de anos anterioresSaldo de Alienação de anos anteriores    963.034,77 10.275.026,00 6.101.099,47 

Saldo do Sub. PrevidencialSaldo do Sub. PrevidencialSaldo do Sub. PrevidencialSaldo do Sub. Previdencial    503.424.653,71 120.349.270,00 - 

TOTAL TOTAL TOTAL TOTAL     633.954.414,35633.954.414,35633.954.414,35633.954.414,35    140.624.296,00140.624.296,00140.624.296,00140.624.296,00    6.101.099,476.101.099,476.101.099,476.101.099,47    
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O Tribunal de Contas na sua análise à conta da Segurança Social, recomendou ao IGFSS, IP, que “…as 

receitas provenientes da alienação de imóveis e, bem assim, o saldo do Subsistema Previdencial – 

Repartição sejam transferidos logo após a sua arrecadação e o fecho de contas, respectivamente.”  

Em 2006, na sequência da recomendação do Tribunal de Contas, o IGFSS, IP transferiu a totalidade da 

receita arrecada em 2005 e ainda transferiu grande parte da alienação do ano corrente. Na mesma 

perspectiva, o valor executado em 2007 da rubrica em questão foi enviado quase integralmente para o 

IGFCSS.  

No que respeita ao saldo do Subsistema Previdencial, tal recomendação tem sido igualmente cumprida, 

pelo que o IGFSS, IP tem procedido à transferência regular dos saldos orçamentais apurados.  

As transferências provenientes da receita de quotizações têm um carácter obrigatório, excepto quando a 

conjuntura económica apresenta sinais de menos robustez, situação verificada no período compreendido 

entre 2004 e 2006, pelo que não se efectuaram quaisquer transferências, no âmbito do estipulado no 

art.17º nº2 do DL 367/2007. Em 2007, foi considerado no OSS o valor de 114.603.877,00 €, que foram 

integralmente transferidos para o IGFCSS, numa base duodecimal conforme medida de gestão adoptada. 

 

 TTTTESOURARIA ESOURARIA ESOURARIA ESOURARIA ÚÚÚÚNICA NICA NICA NICA ––––    CCCCENTRENTRENTRENTRALIZAÇÃO DAS ALIZAÇÃO DAS ALIZAÇÃO DAS ALIZAÇÃO DAS CCCCOBRANÇAS OBRANÇAS OBRANÇAS OBRANÇAS RRRREGISTADAS NA APLICAÇEGISTADAS NA APLICAÇEGISTADAS NA APLICAÇEGISTADAS NA APLICAÇÃO ÃO ÃO ÃO GTGTGTGT    

 

A centralização das cobranças referentes a receitas do ISS registadas na aplicação GT teve início no mês 

de Novembro de 2007, permitindo um significativo aumento da arrecadação de cobranças nas contas 

bancárias do IGFSS. O montante das cobranças relativas a receitas próprias do ISS nos dois últimos 

meses do ano ascendeu a 9.095.523,25€, representando entre 6 a 7% do total cobrado. 
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 CCCCONSTITUIÇÃO DE ONSTITUIÇÃO DE ONSTITUIÇÃO DE ONSTITUIÇÃO DE PPPPROVISÕES DE ROVISÕES DE ROVISÕES DE ROVISÕES DE CCCCONTRIBUIÇÕESONTRIBUIÇÕESONTRIBUIÇÕESONTRIBUIÇÕES    

 

No seguimento das várias orientações que têm vindo a ser efectuadas pelo Tribunal de Contas no que 

concerne à contabilização de provisões de contribuições, foi solicitado ao II.IP, a implementação do 

processo em SICC/GC/SIF. Face ao prazo estipulado pelo Tribunal de Contas para o encerramento de 

contas, procedeu-se à contabilização manual, na sequência da impossibilidade de resposta atempada do 

II, IP. 

 

Valor a considerar: 

    Resumo de Provisões para o ContinenteResumo de Provisões para o ContinenteResumo de Provisões para o ContinenteResumo de Provisões para o Continente    
 

% % % %       Base de calculoBase de calculoBase de calculoBase de calculo    Valor a considerarValor a considerarValor a considerarValor a considerar    

Provisões a 25% (01-01-2007 a 30-06-2007) 104.758.452,00 € 26.189.613,00 € 

Provisões a 50% (01-07-2006 a 31-12-2006) 140.862.496,73 € 70.431.248,37 € 

Provisões a 75% (01-01-2006 a 30-06-2006) 147.811.076,83 € 110.858.307,62 € 

Provisões a 100% (até 31-12-2005) 1.780.417.132,91 € 1.780.417.132,91 € 

    2.173.849.158,47 2.173.849.158,47 2.173.849.158,47 2.173.849.158,47 €€€€    1.987.896.301,90 1.987.896.301,90 1.987.896.301,90 1.987.896.301,90 €€€€    

Fonte: II.IP   
    

Considerando que nos anos anteriores não foram constituídas provisões da conta Contribuintes C/C, 

procedeu-se de acordo com a seguinte metodologia: 

- Contabilização de anos anteriores à conta 592; 

- Contabilização do ano à conta 67.  

 
A considerar como regularizações de grande significado: 

 

Primeiro Semestre 2006 – 25% 

Segundo Semestre 2006 – 50% 

Primeiro Semestre 2005 – 75% 

Anterior a 2005 – 100% 
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Assim o valor apurado é: 

 

                                                                                           Resumo de Provisões para o Continente                Resumo de Provisões para o Continente                Resumo de Provisões para o Continente                Resumo de Provisões para o Continente     

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                            EurosEurosEurosEuros    

ContabilizaçãoContabilizaçãoContabilizaçãoContabilização    
%%%%    

67676767    592592592592    

Provisões a 25%        26.189.613,00     

Provisões a 50%        70.431.248,37     
Provisões a 75%        73.905.538,42       36.952.769,21   
Provisões a 100%   1.026.307.044,60     754.110.088,31   
    1.196.833.444,38     1.196.833.444,38     1.196.833.444,38     1.196.833.444,38     791.062.857,52     791.062.857,52     791.062.857,52     791.062.857,52   
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AAAANÁLISE AO NÁLISE AO NÁLISE AO NÁLISE AO BBBBALANÇOALANÇOALANÇOALANÇO 

    
O Balanço apresenta um acréscimo de 31,3%, conforme se verifica nos quadros inseridos no presente 
relatório. 

 

 AAAACTIVOCTIVOCTIVOCTIVO    

    

O aumento das Imobilizações de 13,9 % face a 2006 é produto da Transferência de Activos por parte do 

ISS para o IGFSS, não obstante a politica de alienação de imóveis vigente e a cedência de imóveis às 

Autarquias, ter produzido efeitos positivos, pelo que se deu um aumento considerável em relação a 2006.  

 

DDDDÍVIDAS DE ÍVIDAS DE ÍVIDAS DE ÍVIDAS DE TTTTERCEIROSERCEIROSERCEIROSERCEIROS    

CCCCLIENTESLIENTESLIENTESLIENTES,,,,    CCCCONTRIBUINTES E ONTRIBUINTES E ONTRIBUINTES E ONTRIBUINTES E UUUUTENTESTENTESTENTESTENTES    

Saliente-se nas dívidas de Terceiros, o valor da rubrica “Clientes Contribuintes e Utentes” que 

representam 39,7%, inclui os saldos devedores de Contribuintes C/C, correspondentes de uma forma 

geral à diferença entre as contribuições processadas e as efectivamente arrecadadas pelo IGFSS. 

Comparativamente a 2006 verifica-se um decréscimo de 80,5% devido a ter sido possível apurar-se o 

valor dos contribuintes de cobrança duvidosa procedendo-se à transferência da divida para a conta 

Contribuintes de Cobrança Duvidosa.  

 

CCCCLIENTESLIENTESLIENTESLIENTES,,,,    CCCCONTRIBUINTES E ONTRIBUINTES E ONTRIBUINTES E ONTRIBUINTES E UUUUTENTES TENTES TENTES TENTES CCCCOBRANÇA OBRANÇA OBRANÇA OBRANÇA DDDDUVIDOSAUVIDOSAUVIDOSAUVIDOSA    

Esta rubrica contem a componente de Prestações de Alimentos a Menores e pela primeira vez encontra-

se relevado no balanço os movimentos de cobrança duvidosa referentes à divida de “Contribuintes”, não 

obstante de ainda não ter sido contabilizado de forma automática, optou-se por se efectuar manualmente, 

aguardando-se a implementação deste processo no ano de 2008 através do interface de SICC/GC/SIF. 
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DDDDEPÓSITOS EPÓSITOS EPÓSITOS EPÓSITOS BBBBANCÁRIOS E ANCÁRIOS E ANCÁRIOS E ANCÁRIOS E CCCCAIXAAIXAAIXAAIXA    

O acréscimo de 17,4 % nesta rubrica, 251 milhões de euros, deve-se quase na sua totalidade à conta 

“Depósitos em Instituições Financeiras” com um peso de quase 100%, resultado este que decorre 

fortemente dos elevados resultados financeiros, onde se releva o crescente aumento das taxas de juro 

praticadas pela banca em 2007.  

 

AAAACRÉSCIMOS E CRÉSCIMOS E CRÉSCIMOS E CRÉSCIMOS E DDDDIFERIMENTOSIFERIMENTOSIFERIMENTOSIFERIMENTOS    

O acréscimo verificado deve-se à actualização dos registos contabilísticos seguindo-se as orientações do 

POCISSSS. 

 

AAAACRÉSCIMO DE CRÉSCIMO DE CRÉSCIMO DE CRÉSCIMO DE PPPPROVEITOSROVEITOSROVEITOSROVEITOS    

A diminuição verificada de 21,5 milhões de euros decorre fortemente da redução das “Transferências a 

receber da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa”, cerca de 16,5 milhões de euros a menos que em 

2006. Com base no Dec. Lei 56/2006, o IGFSS é comparticipado em 33,6% do valor arrecado de receitas 

dos jogos da Santa Casa, em 2007 verificou-se um decréscimo no valor das apostas, pelo que as receitas 

dos jogos sociais diminuíram, afectando negativamente o valor especializado.  

Esta tendência deve-se igualmente à diminuição de 8,9 milhões de euros na rubrica de “Outras 

transferências a receber” nomeadamente à correcção da especialização de 2006, não obstante o 

aumento de 4,7 milhões de euros de “Juros a Receber” . 

 

CCCCUSTOS USTOS USTOS USTOS DDDDIFERIDOSIFERIDOSIFERIDOSIFERIDOS    

A variação negativa de 7,5 % refere-se a despesas pagas adiantadamente, a reconhecer em exercícios 

seguintes, que decresceram em 2007, nomeadamente nas componentes “Transferências para Instituições 

de Segurança Social” e “Outros custos diferidos”. 
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 FUNDOSFUNDOSFUNDOSFUNDOS    PRÓPRIOSPRÓPRIOSPRÓPRIOSPRÓPRIOS    EEEE    PASSIVOPASSIVOPASSIVOPASSIVO    

    

FFFFUNDOS UNDOS UNDOS UNDOS PPPPRÓPRIOSRÓPRIOSRÓPRIOSRÓPRIOS    

Os Fundos Próprios apresentam um decréscimo de 35,8 % face a 2006, verificando-se a variação maior 

nos Resultados Líquidos e nos Resultados Transitados. 

 

PPPPATRIMÓNIOATRIMÓNIOATRIMÓNIOATRIMÓNIO    

O valor de maior peso nos Fundos Próprios é o da rubrica Património, com 142,5% em 2007. 

 

RRRRESERVASESERVASESERVASESERVAS    

As reservas apresentam valores muito semelhantes ao ano anterior, pelo que a sua variação quase não 

tem expressão, sendo a mesma 0,1%, a mesma justifica-se pela simultaneidade da cedência de imóveis 

ás Autarquias e a Transferências de Activos por parte do ISS. 

 

RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS LLLLÍQUIDOSÍQUIDOSÍQUIDOSÍQUIDOS    

Verifica-se um valor positivo de 399,5 milhões de euros, o que representa um decréscimo de 68% face a 

2006.  

 

RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS TTTTRANSITADOSRANSITADOSRANSITADOSRANSITADOS    

Os Resultados Transitados apresentam uma variação na ordem dos 442 milhões de euros, em 2006 

tinham o valor de 1.236.499.324,72 € e em 2007 1.678.635.700,14€, pelo que a seguir se discrimina a 

origem de tal variação: 
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Conta 59Conta 59Conta 59Conta 59    

Saldo em 01.01.2007Saldo em 01.01.2007Saldo em 01.01.2007Saldo em 01.01.2007    1.236.499.324,721.236.499.324,721.236.499.324,721.236.499.324,72      

Conta 5920000000 Conta 5920000000 Conta 5920000000 Conta 5920000000         

Regul. IVA - NS 2799/07-INF.DOC2757/07 76.497.957,68 (D) 

Regul. no âmbito da reconciliação saldos  Inf.5266/2007 NCEC 1.057.396,73 (D) 

Regul. no âmbito da reconciliação saldos  Inf.5324/2007 NCEC 52.483,86 (D) 

Anulação da Mega DR 2002 2.127.072.713,75 (D) 

Caixas não integradas - valores anteriores a 2007 - inf.1779/2008 -1.343.760.123,67 (C) 

Provisões Contribuições SEF 791.062.857,52 (D) 

      

Conta 5990000000 Conta 5990000000 Conta 5990000000 Conta 5990000000         

Transfª de Resultados líquidos -1.249.625.989,52 (C) 

Regularização saldo do Euromilhões - inf.1764/2008 2.990.271,57 (D) 

Regularização saldo da alínea a) - inf.1765/2008 22.810.649,23 (D) 

Regularização ao saldo Combate à pobreza e exclusão social - inf.1766/2008 2.923.015,46 (D) 

Regularização ao Saldo Apoio a IPSS para acção social - FSS - inf.1761/2008 3.558.453,59 (D) 

Especialização Ministério do Equipamento social - Inf 2000/2008 1.470.780,22 (D) 

Especialização Ministério da Agricultura - Inf 1999/2008 6.025.909,00 (D) 

Saldo em 31.12.2007Saldo em 31.12.2007Saldo em 31.12.2007Saldo em 31.12.2007    1.678.635.700,141.678.635.700,141.678.635.700,141.678.635.700,14            

 

 

PPPPASSIVOASSIVOASSIVOASSIVO    

O Passivo apresenta um acréscimo de 10% em relação ao ano de 2006, em que as dividas a terceiros 

têm um peso relativo de 21,6 % e os Acréscimos e Diferimentos de 78,4 %. 

    

DDDDIVIDAS A IVIDAS A IVIDAS A IVIDAS A TTTTERCEIROSERCEIROSERCEIROSERCEIROS    

Esta rubrica obteve um aumento de 34,8% face a 2006, o valor total de dividas a terceiros no ano de 2007 

é de 131 milhões de euros que se devem nomeadamente a:  
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• Devoluções de abastecimentos financeiros referentes a prestações sociais a aguardar reenvio no 

valor de cento e dezasseis milhões de euros;  

• Fornecedores no valor de trinta e seis mil euros;  

• Estado e outros entes públicos no valor de duzentos e vinte e um mil euros; 

• Dois milhões, duzentos e vinte e seis mil euros de subsídio complementar de desemprego a 

aguardar compensação com o ISS;  

• Três milhões, quatrocentos e cinquenta e sete mil euros referente a penhoras/processos 

executivos a aguardarem graduação de créditos;  

• Um milhão, setecentos e cinquenta e quatro mil referentes a valores entrados no âmbito da 

tesouraria única aguardar identificação do ISS;  

• Um milhão referente a taxas de justiça a regularizar em 2008;  

• Seiscentos mil euros referente a retenção de contribuição no âmbito dos subsidio concedido 

referente ao PEPS;  

• Dois milhões e seiscentos mil euros de valores a compensar do Integrar FSE/OE e outros 

valores a identificar. 

 

AAAACRÉSCIMOS E CRÉSCIMOS E CRÉSCIMOS E CRÉSCIMOS E DDDDIFERIMENTOS IFERIMENTOS IFERIMENTOS IFERIMENTOS     

Os acréscimos de custos obtiveram um decréscimo de 9,2% face a 2006, em virtude da diminuição na 

rubrica de “Transferências para Instituições de Segurança Social – valores a liquidar” e os Proveitos 

Diferidos obtiveram um acréscimo de 6,6%, devido essencialmente à rubrica de “Saldos de Programas” 

com cerca de 25 milhões de euros a mais que em 2006.  
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 Euros 
  2007200720072007    2006200620062006    Evolução 2007/06Evolução 2007/06Evolução 2007/06Evolução 2007/06    

ACTIVOACTIVOACTIVOACTIVO        Valor % 

Bens domínio Público  -  - - - 

Imobilizações Incorpóreas - - - - 

Imobilizações Corpóreas 3.153.398 3.050.443 102.954 3,4 

Investimentos Financeiros 69.135.506 60.432.337 8.703.170 14,4 

IMOBILIZAÇÕESIMOBILIZAÇÕESIMOBILIZAÇÕESIMOBILIZAÇÕES    72.288.90472.288.90472.288.90472.288.904    63.482.78063.482.78063.482.78063.482.780    8.806.1248.806.1248.806.1248.806.124    13,913,913,913,9    

CIRCULANTE/EXISTÊNCIASCIRCULANTE/EXISTÊNCIASCIRCULANTE/EXISTÊNCIASCIRCULANTE/EXISTÊNCIAS    107.340107.340107.340107.340    156.700156.700156.700156.700    ----49.36049.36049.36049.360    ----31,531,531,531,5    

Empréstimos concedidos 90.361 180.723 -90.362 -50,0 

Clientes contribuintes utentes 382.443.562 1.958.350.851 -1.575.907.289 -80,5 

Clientes contribuintes utentes cob.duvidosa 185.952.857 21.193.554 164.759.303 777,4 

Outros 394.338.622 317.913.041 76.425.581 24,0 

DÍVIDAS DE TERCEIROSDÍVIDAS DE TERCEIROSDÍVIDAS DE TERCEIROSDÍVIDAS DE TERCEIROS    962.825.401962.825.401962.825.401962.825.401    2.297.638.1692.297.638.1692.297.638.1692.297.638.169    ----1.334.812.7681.334.812.7681.334.812.7681.334.812.768    ----58,158,158,158,1    

TITULOS NEGOCIÁVEISTITULOS NEGOCIÁVEISTITULOS NEGOCIÁVEISTITULOS NEGOCIÁVEIS    0000    101.280.0101.280.0101.280.0101.280.000000000    ----101.280.000101.280.000101.280.000101.280.000    ----100,0100,0100,0100,0    

Depósitos em Instituições Financeiras 1.696.575.793 1.444.990.141 251.585.652 17,4 

Caixa 563.200 563.418 -218 0,0 

Tesouro - - - - 

DEPÓSITOS BANCÁRIOS E CAIXADEPÓSITOS BANCÁRIOS E CAIXADEPÓSITOS BANCÁRIOS E CAIXADEPÓSITOS BANCÁRIOS E CAIXA    1.697.138.9931.697.138.9931.697.138.9931.697.138.993    1.445.553.5591.445.553.5591.445.553.5591.445.553.559    251.585.434251.585.434251.585.434251.585.434    17,417,417,417,4    

Acréscimos de proveitos 117.972.092 139.432.002 -21.459.910 -15,4 

Custos diferidos 953.549 1.031.346 -77.797 -7,5 

ACRÉSCIMOS E DEFERIMENTOSACRÉSCIMOS E DEFERIMENTOSACRÉSCIMOS E DEFERIMENTOSACRÉSCIMOS E DEFERIMENTOS    118.925.642118.925.642118.925.642118.925.642    140.463.348140.463.348140.463.348140.463.348    ----21.537.70621.537.70621.537.70621.537.706    ----15,315,315,315,3    

TOTAL DO ACTIVOTOTAL DO ACTIVOTOTAL DO ACTIVOTOTAL DO ACTIVO    2.851.286.2792.851.286.2792.851.286.2792.851.286.279    4.048.574.5564.048.574.5564.048.574.5564.048.574.556    ----1.197.288.2761.197.288.2761.197.288.2761.197.288.276    ----29,629,629,629,6    

                

FUNDOS PRÓPRIOS E PFUNDOS PRÓPRIOS E PFUNDOS PRÓPRIOS E PFUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVOASSIVOASSIVOASSIVO            

FUNDOS PRÓPRIOS FUNDOS PRÓPRIOS FUNDOS PRÓPRIOS FUNDOS PRÓPRIOS             

Património 3.199.262.156 3.159.905.066 0 1,2 

Ajustamento de partes capital - - - - 

Reservas de avaliação - - - - 

        3.199.262.1563.199.262.1563.199.262.1563.199.262.156    3.159.905.0663.159.905.0663.159.905.0663.159.905.066            1,21,21,21,2    

Reservas legais 487.310.892 486.399.835 965.392 0,2 

Reservas Estatutárias 49.484.951 50.396.007 -965.392 -1,8 

Reservas decorrentes da transf. de Activos -212.474.805 -212.849.495 3.257.238 -0,2 

RESERVASRESERVASRESERVASRESERVAS    324.321.038324.321.038324.321.038324.321.038    323.946.348323.946.348323.946.348323.946.348            0,10,10,10,1    

Resultados transitados -1.678.635.700 -1.236.499.325 137.230.284 35,8 

Resultado liquido do exercício 399.582.112 1.249.625.990 1.077.882.186 -68,0 

        ----1.279.053.5881.279.053.5881.279.053.5881.279.053.588    13.126.66513.126.66513.126.66513.126.665    1.215.112.4691.215.112.4691.215.112.4691.215.112.469    ----9.843,99.843,99.843,99.843,9    

TOTAL DOS FUNDOS PROPRIOSTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOSTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOSTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS    2.244.529.6072.244.529.6072.244.529.6072.244.529.607    3.496.978.0783.496.978.0783.496.978.0783.496.978.078    1.218.369.7081.218.369.7081.218.369.7081.218.369.708    ----35,835,835,835,8    

PASSIVOPASSIVOPASSIVOPASSIVO                                    

PROVISÕESPROVISÕESPROVISÕESPROVISÕES    117.152117.152117.152117.152    117.152117.152117.152117.152            0,00,00,00,0    

Fornecedores 71.386 260.170 117.891 -72,6 

Estado e outros entes públicos 220.816 191.141 -58.922 15,5 

Outros 131.039.720 96.945.269 15.900.373 35,2 

DIVIDAS A TERCEIROSDIVIDAS A TERCEIROSDIVIDAS A TERCEIROSDIVIDAS A TERCEIROS    131.331.921131.331.921131.331.921131.331.921    97.396.58097.396.58097.396.58097.396.580            34,834,834,834,8    

Acréscimos de custos 49.970.309 55.008.515 -22.982.515 -9,2 

Proveitos diferidos 425.337.291 399.074.230 128.365.955 6,6 

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOSACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOSACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOSACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS    475.307.600475.307.600475.307.600475.307.600    454.082.745454.082.745454.082.745454.082.745            4,74,74,74,7    

TOTAL DO PASSIVOTOTAL DO PASSIVOTOTAL DO PASSIVOTOTAL DO PASSIVO    606.756.673606.756.673606.756.673606.756.673    551.596.477551.596.477551.596.477551.596.477    121.342.783121.342.783121.342.783121.342.783    10,010,010,010,0    

TOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS E PASSIVOTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS E PASSIVOTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS E PASSIVOTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS E PASSIVO    2.851.286.2792.851.286.2792.851.286.2792.851.286.279    4.048.574.5564.048.574.5564.048.574.5564.048.574.556    1.339.712.4901.339.712.4901.339.712.4901.339.712.490    ----29,29,29,29,6666    
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AAAANÁLISE À NÁLISE À NÁLISE À NÁLISE À DDDDEMONSTRAÇÃO DE EMONSTRAÇÃO DE EMONSTRAÇÃO DE EMONSTRAÇÃO DE RRRRESULTADOSESULTADOSESULTADOSESULTADOS    

    

 AAAANÁLISE À NÁLISE À NÁLISE À NÁLISE À DDDDEMONSTRAÇÃO DE EMONSTRAÇÃO DE EMONSTRAÇÃO DE EMONSTRAÇÃO DE RRRRESULTADOS NO ESULTADOS NO ESULTADOS NO ESULTADOS NO BBBBIÉNIO IÉNIO IÉNIO IÉNIO 2007/20062007/20062007/20062007/2006    

A conta do Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IP de 2007 é constituída por um conjunto 

de mapas de acordo com as normas e orientações emitidas pelo IGFSS definidas pelo POCISSSS. 

    

RRRRESULTADOS DO ESULTADOS DO ESULTADOS DO ESULTADOS DO EEEEXERCÍCIOXERCÍCIOXERCÍCIOXERCÍCIO::::    

    

RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS LLLLÍQUIDOS ÍQUIDOS ÍQUIDOS ÍQUIDOS ––––    339,5 milhões de euros 

    

RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS OOOOPERACIONAISPERACIONAISPERACIONAISPERACIONAIS – (744.013)  milhões de euros 

Os Resultados operacionais apresentam um valor negativo de 744.013 milhões de euros que resultam 

essencialmente da constituição das provisões de contribuições. 

 

RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS FFFFINANCEIROSINANCEIROSINANCEIROSINANCEIROS – 67,1 milhões de euros 

No exercício de 2007, verifica-se um aumento dos proveitos na ordem de 71,7% que suportam os custos 

financeiros, os quais tiveram um acréscimo de 19,4%. 

  

RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS CCCCORRENTESORRENTESORRENTESORRENTES – (676.894)  milhões de euros 

    

RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS EEEEXTRAORDINÁRIOSXTRAORDINÁRIOSXTRAORDINÁRIOSXTRAORDINÁRIOS -  399.582 milhões de euros 
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No que respeita aos custos e perdas e aos proveitos e ganhos por natureza os mesmos são facultados 

pela Contabilidade Financeira, importando proceder à sua avaliação evolutiva. 

 

Dentro da classe 6, e em particular no âmbito da conta 69 – Custos e Perdas Extraordinárias, inclui 

diversos saldos de natureza devedora, compreende entre: 

 

Conta 691 – Transferências de capital concedidas, Transferências de capital concedidas, Transferências de capital concedidas, Transferências de capital concedidas, entrega de fundos a entidades ou organismos com 

vista a financiar investimentos activos e corpóreos e incorpóreos, meios de realização dos objectivos.  

De referir que, a conta está desagregada de acordo com o sector aplicável, bem como a origem e a 

finalidade da transferência de capital concedida. 

 

 

Conta 6911110000 - Transferência Capital – PIDDAC – OSS € 981.474,54 

 

Esta conta é movimentada a débito pelo IGFSS quando procede ao processamento das transferências de 

capital concedidas a Serviços da Administração Central Estado. 

 

 

Conta 6911511000 - Transferência Capital – PIDDAC – OE € 2.289.713,78 

Conta 6911512000 - Transferência Capital – PIDDAC – OSS € 19.499.040,05 

Conta 6911513000 - Transferência Capital OE – Participação nos 

projectos co-financiados. 

  € 122.819,34 

 

Estas contas registam as Transferências de capital concedidas às Instituições do Sistema de 

Solidariedade e Segurança Social. 
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Inclui, os financiamentos de investimentos em equipamentos sociais, em edifícios próprios do sector e na 

informatização dos serviços. Compreende ainda, o financiamento de projectos co-financiados pela 

Comunidade Europeia. 

 

 

 

Conta 6911520000 - Financiamento de Capitalização Pública de 

Estabilização 

€ 633.954.414,35 

 

 

O IGFSS movimenta esta conta a débito, pelas transferências efectuadas ao Instituto de Gestão dos 

Fundos de Capitalização da Segurança Social. O saldo da conta 6911520000 encontra-se desagregado 

de acordo com a fonte de financiamento. 

 

Incluem-se no grupo de divisionárias desta conta, as transferências de capital com suporte no OE e no 

OSS que revertem para o financiamento da capitalização pública de estabilização, nomeadamente:  

 

 

Conta 6911523000 Transferência Capital OSS Consignação parcela 

cotizações dos Trabalhos 

€ 114.603.877,00 

Conta 6911524000 Transferência Capital OSS – Saldos Anuais 

Subsistema Providencial 

€ 504.387.688,48 

Conta 6911525000 Transferência Capital OSS – Receitas Alienação 

do Património da Segurança Social 

€ 14.962.848,87 

 

 

Conta 6912000000 - Transferência de Capital concedidas às 

Instituições sem fins lucrativos. 

€ 21.084.008,66 
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Esta conta é movimentada, aquando do processamento das transferências de capital concedidas às 

Instituições sem fins lucrativos, tais como IPSS’s e ONG’s. 

 

 

- Conta 694 – Perdas em Imobilizações, Perdas em Imobilizações, Perdas em Imobilizações, Perdas em Imobilizações, regista as perdas na alienação, sinistro ou abates de 

imobilizações.  

Esta conta é debitada pelos respectivos custos de aquisição das imobilizações alienadas, sinistradas ou 

abatidas, sendo creditada pelo produto da venda, pelo valor da indemnização recebida em caso de 

sinistro e, pelo valor das amortizações acumuladas. 

 

O saldo da conta 6945000000 – Abates, recolhe o saldo a débito no montante de: € 2.433.574,04, 

proveniente da perda sofrida – de abates. 

 

 

 - Conta 697 – Correcções relativas a exercícios anteriores,Correcções relativas a exercícios anteriores,Correcções relativas a exercícios anteriores,Correcções relativas a exercícios anteriores, regista correcções desfavoráveis 

derivadas de erros e omissões relacionadas com exercícios anteriores. 

 

Incluem-se nesta rubrica, movimentos a débito nas seguintes subdivisões: Restituições, Regularizações e 

Outras Correcções, assim: 

 

 

Conta 6971410000 - Transferência Capital – PIDDAC - OE € 776.693,10 

Conta 6972100000 - Acções de Formação Profissional c/ suporte no 

FSE 

€ 763.409,84 

Conta 6978000000 - Outras € 224.904.911,04 

 

 

Esta conta 6971410000, compreende o saldo da transferência no âmbito do PIDDAC referente a Outros 

programas, trata-se de integração de saldos. 
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A conta 6972100000, espelha o pagamento no âmbito de Acções Formação Profissional – FSE. 

 

AAAA conta 6978000000, recolhe a substituição da dívida titula rizada de SEF/DGCI. conta 6978000000, recolhe a substituição da dívida titula rizada de SEF/DGCI. conta 6978000000, recolhe a substituição da dívida titula rizada de SEF/DGCI. conta 6978000000, recolhe a substituição da dívida titula rizada de SEF/DGCI.    

    

 

Em conclusão verifica-se que a variação (401,6%) da conta 69 de 2006 para 2007 deve-se 

essencialmente ao aumento das transferencias para o IGFCSS (691152) e substituição da divida 

titularizada registada na conta 6978 no montante de 222.492.447,71, segundo a circular normativa n.º 

11/2004. 

 

 

Dentro da classe 7, e em particular no âmbito da conta 79 – Proveitos e Ganhos Extraordinários, inclui 

diversos saldos de natureza credora, compreende entre: 

 

---- Conta 794  Conta 794  Conta 794  Conta 794 ––––    Ganhos em ImobilizaçõesGanhos em ImobilizaçõesGanhos em ImobilizaçõesGanhos em Imobilizações    

O saldo da conta 7941000000 – Alienação de Investimentos Financeiros, apresenta um saldo credor no 

montante de: € 13.753.885,12, incluem-se nesta conta os valores provenientes de Imóveis (habitações, 

edifícios e outros).  

 

---- Conta 795  Conta 795  Conta 795  Conta 795 ––––    Benefícios de Penalidades ContratuaisBenefícios de Penalidades ContratuaisBenefícios de Penalidades ContratuaisBenefícios de Penalidades Contratuais    

Nesta rubrica é de realçar a conta 7951000000 – Juros de Mora, que apresenta um saldo credor no 

montante de: € 110.662.325,60. 



RRRRELATÓRIO E ELATÓRIO E ELATÓRIO E ELATÓRIO E CCCCONTAS ONTAS ONTAS ONTAS 2007200720072007    

                                                                                                                            Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IPInstituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IPInstituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IPInstituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IP                                                                                            39393939////75757575    

Acresce que, esta conta regista os proveitos provenientes das contas de Contribuições no montante de: 

110.662.182,29 €, referente a juros de mora devidos pelos contribuintes e, de Outros no montante de: 

143,31 €. 

 

---- Conta 797  Conta 797  Conta 797  Conta 797 ––––    Correcções relativas a Exercícios AnterioresCorrecções relativas a Exercícios AnterioresCorrecções relativas a Exercícios AnterioresCorrecções relativas a Exercícios Anteriores    

    

A conta 7977000000, inclui um saldo credor no montante de 1.548.836.349,71€, referente a Contribuições 

de ano referência inferior a 2007. É de referir que, inclui as declarações de remuneração devidas em 

Janeiro de 2007 mas com referência a Dezembro de 2006, metodologia adoptada no ano de 2007 em 

virtude da implementação do novo interface SICC/GC/SIF. 

 

A conta 7978800000 apresenta um saldo credor no montante de: 227.003.914,08€, inclui a substituição 

da dívida titularizada de SEF/DGCI tal como já referido anteriormente. 

 

---- Conta 798  Conta 798  Conta 798  Conta 798 –––– Outros proveitos e Ganhos Extraordinários Outros proveitos e Ganhos Extraordinários Outros proveitos e Ganhos Extraordinários Outros proveitos e Ganhos Extraordinários    

 

Esta conta 7983110000, regista um saldo credor no montante de 15.423.333,53€. Inclui diversos valores, 

nomeadamente: Transferências de capital do OE Participação Portuguesa nos projectos co-financiados 

no valor de 8.580.069,36€, Transferências de Serviços e Fundos Autónomos no valor de 6.113.146,00€ e 

Transferências de capital obtidas da Administração Central no valor de 730.118, 17€. 

 

A conta 7988000000 – Outros não especificados, regista ganhos extraordinários no valor de 

1.176.563,26€ 
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      2007200720072007    2006200620062006    

CUSTOS E PERDASCUSTOS E PERDASCUSTOS E PERDASCUSTOS E PERDAS        

61 CMVMC         

Mercadorias 263.777 263.777 168.396 168.396 

62 Fornecimentos e serviços externos 7.770.619   7.815.201   

CUSTOS COM O PESSOAL         

641+642 Remunerações 10.920.407   10.019.446   

643+648 Encargos Sociais 1.758.716 20.449.741 1.173.011 19.007.657 

63 Transf. correntes concedidas  e prest. Sociais 18.588.391.918 18.588.391.918 18.092.397.955 18.092.397.955 

66 Amortizações do exercicio 358.093   489.028   

67 Provisões 1.233.706.578 1.234.064.670 -1.090.082 -601.054 

65 Outros custos operacionais 13.964.034 13.964.034 8.118.293 8.118.293 

(A) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   19.857.134.14019.857.134.14019.857.134.14019.857.134.140      18.119.091.24818.119.091.24818.119.091.24818.119.091.248    

68 Custos e Perdas Financeiras   2.175.350   1.821.812 

(C) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -         19.859.309.49019.859.309.49019.859.309.49019.859.309.490            18.120.913.05918.120.913.05918.120.913.05918.120.913.059    

69 Custos e perdas extraordinárias   907.365.318   180.891.459 

(E) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   20.766.674.80820.766.674.80820.766.674.80820.766.674.808      18.301.804.51818.301.804.51818.301.804.51818.301.804.518    

88 Resultado líquido do exercício 399.582.112399.582.112399.582.112399.582.112    1.249.625.9901.249.625.9901.249.625.9901.249.625.990    

  21.166.256.921 19.551.430.508 

PROVEITOS E GANHOSPROVEITOS E GANHOSPROVEITOS E GANHOSPROVEITOS E GANHOS                    

71 Vendas a prestação de serviços 12.780.292 12.780.292 9.797.750 9.797.750 

72 Impostos e Taxas 12.333.481.539   12.624.193.275   

73 Proveitos suplementares e outros 80.442   126.491   

74 Transferências e Subs. Correntes Obtidos 6.766.759.028   6.657.536.664   

76 Outros Proveitos e Ganhos Operacionais 19.072 19.100.340.081 2.848 19.281.859.277 

(B) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   19.113.120.37419.113.120.37419.113.120.37419.113.120.374      19.291.657.02719.291.657.02719.291.657.02719.291.657.027    

78 Proveitos e Ganhos Financeiros   69.295.408   40.362.476 

(D) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   19.182.415.78219.182.415.78219.182.415.78219.182.415.782      19.332.019.50319.332.019.50319.332.019.50319.332.019.503    

79 Proveitos e ganhos extraordinários   1.983.841.139   219.411.005 

(F) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -   21.166.256.92121.166.256.92121.166.256.92121.166.256.921      19.551.430.50819.551.430.50819.551.430.50819.551.430.508    

  21.166.256.921 19.551.430.508 

Resumo:Resumo:Resumo:Resumo:        

Resultados operacionais: (B) Resultados operacionais: (B) Resultados operacionais: (B) Resultados operacionais: (B) ---- (A) (A) (A) (A)    ----744.013.766744.013.766744.013.766744.013.766    1.172.565.7791.172.565.7791.172.565.7791.172.565.779    

Resultados financeiros: (DResultados financeiros: (DResultados financeiros: (DResultados financeiros: (D----B) B) B) B) ---- (C (C (C (C----A)A)A)A)    67.120.05867.120.05867.120.05867.120.058    38.540.66438.540.66438.540.66438.540.664    

Resultados correntes: (D) Resultados correntes: (D) Resultados correntes: (D) Resultados correntes: (D) ---- (C) (C) (C) (C)    ----676.8676.8676.8676.893.70893.70893.70893.708    1.211.106.4441.211.106.4441.211.106.4441.211.106.444    

Resultados líquido do exercício: (F) Resultados líquido do exercício: (F) Resultados líquido do exercício: (F) Resultados líquido do exercício: (F) ---- (E) (E) (E) (E)    399.582.112399.582.112399.582.112399.582.112    1.249.625.9901.249.625.9901.249.625.9901.249.625.990    
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AAAANÁLISE DAS NÁLISE DAS NÁLISE DAS NÁLISE DAS DDDDESPESAS DE ESPESAS DE ESPESAS DE ESPESAS DE FFFFUNCIONAMENTO UNCIONAMENTO UNCIONAMENTO UNCIONAMENTO ////    CCCCUSTOS DE USTOS DE USTOS DE USTOS DE AAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO    

    

CCCCUSTOS DE USTOS DE USTOS DE USTOS DE AAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO    

 

A área de Administração do Orçamento da Segurança Social engloba os custos de funcionamento, os 

encargos com o património financeiro e imobiliário e os impostos. 

No caso particular do Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IP o orçamento de 

administração cobre, ainda, despesas que são comuns ao Sistema de Segurança Social, tendo como 

objectivo evitar fluxos financeiros entre as várias instituições que o integram. 

São também assumidos pelo orçamento do Instituto encargos com outros órgãos e serviços, com base 

em despachos ministeriais proferidos nesse sentido. 

Os mapas que a seguir se apresentam dão-nos a conhecer a discriminação daqueles custos e permitem 

efectuar a sua comparação com os custos do ano antecedente. 

Embora estes mapas se encontrem suficientemente explícitos, considera-se útil efectuar algumas 

considerações aos mesmos: 

 

DDDDESPESAS DE ESPESAS DE ESPESAS DE ESPESAS DE FFFFUNCIONAMENTOUNCIONAMENTOUNCIONAMENTOUNCIONAMENTO    

    

As despesas respeitantes ao Instituto, enquanto órgão do Sistema elevaram-se a 32.204.452 32.204.452 32.204.452 32.204.452 €€€€ e têm a 

seguinte decomposição: 
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1. Fornecimentos 

Serviços de Terceiros; 

5.300.945

3. Despesas 

Financeiras; 

11.838.554

4. Formação de 

Pessoal; 135.546

6. Despesas de Capital; 

1.012.797

5. Despesas com o 

Património; 1.512.766

2. Despesas com 

Pessoal; 12.403.844

 

 

Nas despesas de pessoal que representam 35,51% do total das despesas de funcionamento, verificou-se 

um aumento de 12,06% devido a um aumento do quadro de pessoal principalmente para as Secções de 

Processo e ao desconto de 7,5% para a CGA.  

Nas despesas financeiras que representam 36,76% do total das despesas de funcionamento verifica-se o 

empenho deste Instituto na recuperação da divida à Segurança Social.   

Na rubrica de fornecimentos e serviços de terceiros, que representa 16,46% do total das despesas de 

funcionamento destaca-se o aumento de 192.168€ em Comunicações devido ao aumento de pessoal e 

principalmente às despesas com correios com os Projectos de recuperação de dívida, um aumento de 

456.423€ nos encargos com a cobrança da receita devido a novos contratos efectuados com a Banca e 

um aumento de 145.198 € em aquisições de bens e de serviços em virtude dos novos projectos a que o 

IGF concorreu. 

No seu plano de recuperação de créditos o IGFSS criou em 2005 as secções de processo de execução 

tributária que estiveram em 2006 a trabalhar em pleno na recuperação da divida e em 2007 foram 

elaborados novos contratos de assistência e vigilância tendo-se iniciado uma renovação das instalações. 

Criou-se em 2007 a nova secção de processo de execução tributária Lisboa 2. 
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COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRCOMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRCOMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRCOMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em AÇÃO NO BIÉNIO (em AÇÃO NO BIÉNIO (em AÇÃO NO BIÉNIO (em €)€)€)€)    

DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO    2006200620062006    2007200720072007    
Evolução Evolução Evolução Evolução 

(valor)(valor)(valor)(valor)    %%%%    

ADMINISTRAÇÃOADMINISTRAÇÃOADMINISTRAÇÃOADMINISTRAÇÃO                                    

                

1. Fornecimentos Serviços de Terceiros1. Fornecimentos Serviços de Terceiros1. Fornecimentos Serviços de Terceiros1. Fornecimentos Serviços de Terceiros    4.224.1514.224.1514.224.1514.224.151    5.300.9455.300.9455.300.9455.300.945    1.076.7941.076.7941.076.7941.076.794    25,4925,4925,4925,49    

          

Assistência Técnica De Equipamento 88.538 149.957 61.419 69,37 

Comunicação - Telefones, Telemóveis E Correios 221.028 413.196 192.168 86,94 

Conservação E Reparação - Instalações / Equipamento 187.917 133.572 -54.345 -28,92 

Electricidade, Água, Gás, Higiene E Limpeza 353.701 383.536 29.836 8,44 

Encargos C/ Viaturas 94.594 111.779 17.185 18,17 

Encargos Com Cobrança De Receita 875.167 1.331.590 456.423 52,15 

Material De Consumo Corrente 215.105 265.163 50.058 23,27 

Outros Bens E Serviços 517.430 662.628 145.198 28,06 

Publicidade E Propaganda 220.542 186.035 -34.507 -15,65 

Rendas E Alugueres 450.297 453.661 3.364 0,75 

Seguros  11.193 10.021 -1.172 -10,47 

Vigilância E Segurança 312.804 371.246 58.442 18,68 

PROJECTO RECUP.DIVIDA 675.835 828.562 152.727 22,60 

          

2. Despesas com Pessoal2. Despesas com Pessoal2. Despesas com Pessoal2. Despesas com Pessoal    11.068.94211.068.94211.068.94211.068.942    12.403.84412.403.84412.403.84412.403.844    1.334.91.334.91.334.91.334.902020202    12,0612,0612,0612,06    

Remunerações - Certas e Permanentes 9.809.015 10.477.704 668.690 6,82 

Remunerações - Abonos Variáveis ou Eventuais 183.354 235.434 52.079 28,40 

Remunerações - Prestações de Segurança Social e Saúde 1.076.574 1.690.707 614.133 57,05 

                

3. Despesas Financeiras3. Despesas Financeiras3. Despesas Financeiras3. Despesas Financeiras    6.303.1386.303.1386.303.1386.303.138    11.838.55411.838.55411.838.55411.838.554    5.535.4165.535.4165.535.4165.535.416    87,8287,8287,8287,82    

                

Titulo, Impostos e taxas 6.303.138 11.838.554 5.535.416 87,82 

                

4. Formação de Pessoal4. Formação de Pessoal4. Formação de Pessoal4. Formação de Pessoal    118.721118.721118.721118.721    135.546135.546135.546135.546    16.82516.82516.82516.825    14,1714,1714,1714,17    

                

5. Despesas com o Património5. Despesas com o Património5. Despesas com o Património5. Despesas com o Património    1.418.9631.418.9631.418.9631.418.963    1.512.1.512.1.512.1.512.766766766766    93.80393.80393.80393.803    6,616,616,616,61    

Remunerações certas e permanentes 80.484 67.626 -12.857 -15,98 

Agua e electricidade 53.425 51.548 -1.877 -3,51 

Conservação de bens 1.065.324 1.016.788 -48.536 -4,56 

Outras despesas e fornecimento de terceiros 145.587 290.817 145.230 99,75 

Taxas de saneamento 74.143 85.986 11.843 15,97 

                

6. Despesas de Capital6. Despesas de Capital6. Despesas de Capital6. Despesas de Capital    604.184604.184604.184604.184    1.012.7971.012.7971.012.7971.012.797    408.613408.613408.613408.613    67,6367,6367,6367,63    

Habitações 290.789 846.127 555.338 190,98 

PIDDAC OSS 313.395 166.669 -146.726 -46,82 

          

Administração (1+2+3+4+5+6)Administração (1+2+3+4+5+6)Administração (1+2+3+4+5+6)Administração (1+2+3+4+5+6)    23.738.09923.738.09923.738.09923.738.099    32.204.45232.204.45232.204.45232.204.452    8.466.3538.466.3538.466.3538.466.353    35,6735,6735,6735,67    
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DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO    2006200620062006    2007200720072007    EvoluçãoEvoluçãoEvoluçãoEvolução    %%%%    

GASTOS COMUNSGASTOS COMUNSGASTOS COMUNSGASTOS COMUNS                                    

          

7. Fornecimentos e serviços de terceiros7. Fornecimentos e serviços de terceiros7. Fornecimentos e serviços de terceiros7. Fornecimentos e serviços de terceiros    
1.383.2801.383.2801.383.2801.383.280    1.164.7731.164.7731.164.7731.164.773    ----218.507218.507218.507218.507    ----15,8015,8015,8015,80    

Encargos c/ viaturas 3.706   -3.706 -100,00 

Programa Formar 149.626 182.449 32.823 21,94 

Edifico Castilho 779.715 884.320 104.605 13,42 

Outros Trabalhos Especializados 37.268 30.492 -6.776 -18,18 

Publicidade e propaganda 2.099 2.880 781 37,21 

Faculdade Direito Lisboa 0 6.035 6.035   

KPMG 57.605 42.042 -15.563 -27,02 

Outras Despesas 1.150 16.555 15.405 1339,54 

GAERI XXVIII Conferência Ministros 129.023   -129.023 -100,00 

Conferência Mundial  DCI 223.088   -223.088 -100,00 

          

8. SUBSIDIOS E QUOTAS8. SUBSIDIOS E QUOTAS8. SUBSIDIOS E QUOTAS8. SUBSIDIOS E QUOTAS    464.519464.519464.519464.519    378.498378.498378.498378.498    ----274.160274.160274.160274.160    ----59,0259,0259,0259,02    

Prémio Silva Leal   2500 2.500   

AISS 62.581 40.928 -21.653 -34,60 

OISS 8.292 7.728 -564 -6,80 

CCD'S 187.147 182.187 -4.960 -2,65 

CCD' S Lisboa e Vale do Tejo - Refeitórios 206.499 145.154 -61.345 -29,71 

          

9. Transferências9. Transferências9. Transferências9. Transferências    16.639.04116.639.04116.639.04116.639.041    16.506.42116.506.42116.506.42116.506.421    ----132.620132.620132.620132.620    ----0,800,800,800,80    

Serviços Sociais 3.126.465 3.126.465 0 0,00 

CNF 355.923 300.404 -55.519 -15,60 

DGEEP 127.500 127.500 0 0,00 

DGSS 99.579 23.787 -75.792 -76,11 

IGMTS 2.405.698 2.405.698 0 0,00 

SGMTSS 1.035.240 39.980 -995.260 -96,14 

Instituto dos Registos e Notariado- Cartão do Cidadão 0 1.000.000 1.000.000   

XVI Congresso Ibérico Americano 10.000   -10.000 -100,00 

Departamento de Cooperação 9.460.640 9.482.587 21.947 0,23 

Subprograma Integrar 17.996   -17.996 -100,00 

  
        

Gastos Comuns de Administração (7+8+9)Gastos Comuns de Administração (7+8+9)Gastos Comuns de Administração (7+8+9)Gastos Comuns de Administração (7+8+9)    18.486.84018.486.84018.486.84018.486.840    18.049.618.049.618.049.618.049.692929292    -437.148 -2,36 

  
        

TOTAL (1+2+3+4+5+6+7+8+9)TOTAL (1+2+3+4+5+6+7+8+9)TOTAL (1+2+3+4+5+6+7+8+9)TOTAL (1+2+3+4+5+6+7+8+9)    42.873.74042.873.74042.873.74042.873.740    50.254.14350.254.14350.254.14350.254.143    7.380.403 17,21 
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EEEEVOLUÇÃO DAS VOLUÇÃO DAS VOLUÇÃO DAS VOLUÇÃO DAS RRRRECEITAS ECEITAS ECEITAS ECEITAS POR CLASSIFICAÇÃO ECPOR CLASSIFICAÇÃO ECPOR CLASSIFICAÇÃO ECPOR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICAONÓMICAONÓMICAONÓMICA NO TRIÉNIO  NO TRIÉNIO  NO TRIÉNIO  NO TRIÉNIO 2007/20052007/20052007/20052007/2005    

Receita Cobrada LiquidaReceita Cobrada LiquidaReceita Cobrada LiquidaReceita Cobrada Liquida    

CapítuloCapítuloCapítuloCapítulo    GrupoGrupoGrupoGrupo    DesignaçãoDesignaçãoDesignaçãoDesignação    

∆∆∆∆    07/06 %07/06 %07/06 %07/06 %    
Peso Peso Peso Peso 

RelativoRelativoRelativoRelativo    %%%%    
2007200720072007    

2007200720072007    ∆∆∆∆    06/05 %06/05 %06/05 %06/05 %    
Peso Peso Peso Peso 

RelativoRelativoRelativoRelativo    %%%%    
2006200620062006    

2006200620062006    
Peso Peso Peso Peso 

Relativo %Relativo %Relativo %Relativo %    
2005200520052005    

2005200520052005    

                Receitas CorrentesReceitas CorrentesReceitas CorrentesReceitas Correntes    4,20%4,20%4,20%4,20%      19.546.342.930,2419.546.342.930,2419.546.342.930,2419.546.342.930,24    8,28%8,28%8,28%8,28%                18.758.340.397,3418.758.340.397,3418.758.340.397,3418.758.340.397,34            17.324.312.165,5917.324.312.165,5917.324.312.165,5917.324.312.165,59    

                                                               

03030303            Contribuições para a SegContribuições para a SegContribuições para a SegContribuições para a Segurança Socialurança Socialurança Socialurança Social    6,51%6,51%6,51%6,51%    61,14%61,14%61,14%61,14%    11.951.347.171,9811.951.347.171,9811.951.347.171,9811.951.347.171,98    5,11%5,11%5,11%5,11%    59,82%59,82%59,82%59,82%    11.220.793.492,9711.220.793.492,9711.220.793.492,9711.220.793.492,97    61,62%61,62%61,62%61,62%    10.675.260.943,8310.675.260.943,8310.675.260.943,8310.675.260.943,83    

  01         Subsistema Previdencial 6,50% 61,11% 11.945.694.018,09 5,11% 59,80% 11.217.099.624,98 61,60% 10.671.934.198,53 

  02         Regimes complementares e especiais 53,04% 0,03% 5.653.153,89 11,04% 0,02% 3.693.867,99 0,02% 3.326.745,30 

04040404            Taxas, multas e outras penalidadesTaxas, multas e outras penalidadesTaxas, multas e outras penalidadesTaxas, multas e outras penalidades    7,73%7,73%7,73%7,73%    0,39%0,39%0,39%0,39%    75.547.557,0875.547.557,0875.547.557,0875.547.557,08    47,20%47,20%47,20%47,20%    0,37%0,37%0,37%0,37%    70.126.138,8470.126.138,8470.126.138,8470.126.138,84    0,27%0,27%0,27%0,27%    47.641.089,5347.641.089,5347.641.089,5347.641.089,53    

05050505            Rendimentos da propriedadeRendimentos da propriedadeRendimentos da propriedadeRendimentos da propriedade    68,32%68,32%68,32%68,32%    0,33%0,33%0,33%0,33%    64.46964.46964.46964.469.881,24.881,24.881,24.881,24    88,23%88,23%88,23%88,23%    0,20%0,20%0,20%0,20%    38.302.757,8838.302.757,8838.302.757,8838.302.757,88    0,12%0,12%0,12%0,12%    20.348.944,2520.348.944,2520.348.944,2520.348.944,25    

  01         Juros - Soc. e quase soc. não financeiras    0,00    0,00   0,00 

  02         Juros - Sociedades Financeiras 73,58% 0,31% 61.536.900,05 104,52% 0,19% 35.451.139,03 0,10% 17.333.444,81 

  03         Juros - Administração Publica 0,00% 0,00% 8.883,34 0,00% 0,00% 8.883,34 0,00% 8.883,40 

  04         Juros - Instituições sem fins lucrativos 140,52% 0,00% 68.288,42 -81,01% 0,00% 28.392,50 0,00% 149.517,34 

  05         Juros - Famílias -70,55% 0,00% 0,48 -53,56% 0,00% 1,63 0,00% 3,51 

  06         Juros -  Resto do mundo    0,00    0,00   0,00 

  07 
         Dividendos e partic. nos lucros de soc. e quase soc. não 
financeiras 

   0,00    0,00   0,00 

  08          Dividendos e particip. nos lucros de soc.financeiras    0,00    0,00   0,00 

  10          Rendas 1,47% 0,01% 2.855.808,95 -1,50% 0,02% 2.814.341,38 0,02% 2.857.095,19 

06060606            Transferências CorrentesTransferências CorrentesTransferências CorrentesTransferências Correntes    0,78%0,78%0,78%0,78%    38,10%38,10%38,10%38,10%    7.447.693.266,767.447.693.266,767.447.693.266,767.447.693.266,76    12,65%12,65%12,65%12,65%    39,40% 7.390.344.451,067.390.344.451,067.390.344.451,067.390.344.451,06    37,87% 6.560.211.314,196.560.211.314,196.560.211.314,196.560.211.314,19    

  03          Administração Central 5,83% 34,19% 6.682.297.261,03 13,56% 33,66% 6.314.155.296,16   5.560.065.893,87 

  04          Admin.Regional                 

  06          Segurança Social 65,49% 0,93% 181.157.100,15 -10,85% 0,58% 109.464.578,77   122.784.670,12 

  07          Instituições sem fins lucrativos 4,61% 0,94% 183.286.242,17 -19,76% 0,93% 175.203.774,77   218.345.609,12 

  09          Resto do mundo -49,34% 2,05% 400.952.663,41 20,11% 4,22% 791.520.801,36   659.015.141,08 

Euros
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Receita Cobrada LiquidaReceita Cobrada LiquidaReceita Cobrada LiquidaReceita Cobrada Liquida    

CapítuloCapítuloCapítuloCapítulo    GrupoGrupoGrupoGrupo    DeDeDeDesignaçãosignaçãosignaçãosignação    

∆∆∆∆    07/06 %07/06 %07/06 %07/06 %    
Peso Peso Peso Peso 

RelativoRelativoRelativoRelativo%%%%    
2007200720072007    

2007200720072007    ∆∆∆∆    06/05 %06/05 %06/05 %06/05 %    
Peso Peso Peso Peso 

RelativoRelativoRelativoRelativo%%%%    
2006200620062006    

2006200620062006    
Peso Peso Peso Peso 

RelativoRelativoRelativoRelativo%%%%    
2005200520052005    

2005200520052005    

07070707            Vendas de bens e serviços correntesVendas de bens e serviços correntesVendas de bens e serviços correntesVendas de bens e serviços correntes    ----31,37%31,37%31,37%31,37%    0,00%0,00%0,00%0,00%    105.113,77105.113,77105.113,77105.113,77    ----86,26%86,26%86,26%86,26%    0,00% 153.161,19153.161,19153.161,19153.161,19    0,01% 1.114.3511.114.3511.114.3511.114.351,02,02,02,02    

  01          Vendas de bens    0,00    0,00   0,00 

  02          Serviços -31,37% 0,00% 105.113,77 -86,26% 0,00% 153.161,19   1.114.351,02 

08080808            Outras Receitas CorrentesOutras Receitas CorrentesOutras Receitas CorrentesOutras Receitas Correntes    ----81,41%81,41%81,41%81,41%    0,04%0,04%0,04%0,04%    7.179.939,417.179.939,417.179.939,417.179.939,41    95,69%95,69%95,69%95,69%    0,21% 38.620.395,4038.620.395,4038.620.395,4038.620.395,40    0,11% 19.735.522,7719.735.522,7719.735.522,7719.735.522,77    

  01           Outras -81,41% 0,04% 7.179.939,41 95,69% 0,21% 38.620.395,40   19.735.522,77 

                    

    Receitas CapitalReceitas CapitalReceitas CapitalReceitas Capital    5,29%5,29%5,29%5,29%    0,18%0,18%0,18%0,18%    35.500.104,7035.500.104,7035.500.104,7035.500.104,70    4,70%4,70%4,70%4,70%    0,18% 33.716.534,2233.716.534,2233.716.534,2233.716.534,22    0,19% 32.204.095,6732.204.095,6732.204.095,6732.204.095,67    

                                                               

09090909            Venda de bens de investiVenda de bens de investiVenda de bens de investiVenda de bens de investimentomentomentomento    47,46%47,46%47,46%47,46%    0,08%0,08%0,08%0,08%    16.107.685,8016.107.685,8016.107.685,8016.107.685,80    5,38%5,38%5,38%5,38%    0,06% 10.923.146,9110.923.146,9110.923.146,9110.923.146,91    0,06% 10.365.321,4510.365.321,4510.365.321,4510.365.321,45    

10101010            Transferências de capitalTransferências de capitalTransferências de capitalTransferências de capital    ----14,91%14,91%14,91%14,91%    0,10%0,10%0,10%0,10%    19.392.160,3019.392.160,3019.392.160,3019.392.160,30    4,38%4,38%4,38%4,38%    0,12% 22.791.300,5322.791.300,5322.791.300,5322.791.300,53    0,13% 21.835.442,5321.835.442,5321.835.442,5321.835.442,53    

  03         Administração Central -9,81% 0,07% 13.323.288,00 -8,59% 0,08% 14.771.967,00 0,09% 16.160.775,00 

  06         Segurança Social 42,09% 0,00% 241.894,71 826,39% 0,00% 170.246,17 0,00% 18.377,36 

  09         Resto do Mundo -25,76% 0,03% 5.826.977,59 38,77% 0,04% 7.849.087,36 0,03% 5.656.290,17 

11111111            Activos FinancActivos FinancActivos FinancActivos Financeiroseiroseiroseiros    768,37%768,37%768,37%768,37%    0,00%0,00%0,00%0,00%    258,60258,60258,60258,60    ----6,03%6,03%6,03%6,03%    0,00% 29,7829,7829,7829,78    0,00% 31,6931,6931,6931,69    

12121212            Passivos FinanceirosPassivos FinanceirosPassivos FinanceirosPassivos Financeiros       0,000,000,000,00              0,000,000,000,00            0,000,000,000,00    

  05         Empréstimos a curto prazo    0,00     0,00   0,00 

13131313      Outras receitas de capitalOutras receitas de capitalOutras receitas de capitalOutras receitas de capital    0,000,000,000,00    0,00%0,00%0,00%0,00%    0,000,000,000,00    ----37,67%37,67%37,67%37,67%    0,00% 2.057,002.057,002.057,002.057,00    0,00% 3.3003.3003.3003.300,00,00,00,00    

                                                        

    Outras ReceitasOutras ReceitasOutras ReceitasOutras Receitas    79,96%79,96%79,96%79,96%    0,12%0,12%0,12%0,12%    23.831.266,8523.831.266,8523.831.266,8523.831.266,85    ----29,70%29,70%29,70%29,70%    0,07% 13.242.351,8613.242.351,8613.242.351,8613.242.351,86    0,11% 18.838.193,2718.838.193,2718.838.193,2718.838.193,27    

                     

15151515            Reposições não abatidas nos pagamentosReposições não abatidas nos pagamentosReposições não abatidas nos pagamentosReposições não abatidas nos pagamentos    79,96%79,96%79,96%79,96%    0,12%0,12%0,12%0,12%    23.831.266,8523.831.266,8523.831.266,8523.831.266,85    ----29,70%29,70%29,70%29,70%    0,07% 13.242.351,8613.242.351,8613.242.351,8613.242.351,86    0,11% 18.838.18.838.18.838.18.838.193,27193,27193,27193,27    

  01          Reposições não abatidas nos pagamentos 79,96% 0,12% 23.831.266,85 -29,70% 0,07% 13.242.351,86   18.838.193,27 

                      

                TOTALTOTALTOTALTOTAL    4,26%4,26%4,26%4,26%            19.605.674.301,7919.605.674.301,7919.605.674.301,7919.605.674.301,79    8,23%8,23%8,23%8,23%            18.805.299.283,4218.805.299.283,4218.805.299.283,4218.805.299.283,42            17.375.354.454,5317.375.354.454,5317.375.354.454,5317.375.354.454,53    

Euros
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R.03R.03R.03R.03    ––––    CCCCONTRIBUIONTRIBUIONTRIBUIONTRIBUIÇÕES PARA A ÇÕES PARA A ÇÕES PARA A ÇÕES PARA A SSSSEGUEGUEGUEGURANÇA RANÇA RANÇA RANÇA SSSSOCIALOCIALOCIALOCIAL    

 

Por definição, esta rubrica abrange as receitas provenientes das Contribuições para a Segurança Social, 

sendo da competência do IGFSS, do Fundo Especial de Segurança Social dos Profissionais da Banca 

dos Casinos e das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira a arrecadação das contribuições. 

Da análise ao quadro acima, pode constatar-se que no triénio em referência, esta receita representa em 

média cerca de 60% do total de receita arrecadada pelo IGFSS, IP, sendo a principal fonte de receita.    

Da evolução nos anos considerados, 5,11% no biénio 2006/2005 e 6,51% no biénio 2007/2006, observa-

se um relevante crescimento na receita arrecada de contribuições, tal evolução foi motivada pelas 

medidas tomadas em 2005 e 2006 no âmbito do “Plano de Combate à Fraude e Evasão Contributiva”, 

entre elas o Projecto SARS, publicação da 1ª Lista de devedores à Segurança Social, penhoras bancárias 

a devedores da SS, entre outras.   
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R.04R.04R.04R.04    ––––    TTTTAXAXAXAXASASASAS,,,,    MMMMULTAS E OUTRAS ULTAS E OUTRAS ULTAS E OUTRAS ULTAS E OUTRAS PPPPENALIDADESENALIDADESENALIDADESENALIDADES    

 

Nos termos do DL nº 26/2002 de 14 de Fevereiro, incluem-se neste capitulo “…«Taxas» inclui-se os 

pagamentos em contrapartida da emissão de licenças e da prestação de serviços, nos termos da lei, não 

havendo qualquer relação de valor entre os aludidos pagamentos e o custo dos serviços prestados. No 

grupo das «Multas e outras penalidades» engloba-se as receitas provenientes da aplicação de multas 

pela transgressão da lei, posturas e outros regulamentos.”    

No IGFSS, IP são parte essencial desta rubrica os juros de mora de contribuições, em 2007 dos 

75.547.557,08 € inscritos, 68.661,914,90 € são juros de contribuições, pelo que representam 90,88 % da 

mesma, no ano de 2006 representam 94,7% com 66.414.555,06 € e em 2005 com 44.992.496,58 € têm 

um peso de 94,44%, do total do valor inscrito em cada ano, respectivamente.    

No período em análise salienta-se a evolução do biénio 2006/2005, que se quantifica em 47,2%, em 

grande parte gerado pelos motivos já mencionados no ponto anterior no que concerne à recuperação da 

divida à Segurança Social.    

 

R.05R.05R.05R.05    ––––    RRRRENDIMENTOS DA ENDIMENTOS DA ENDIMENTOS DA ENDIMENTOS DA PPPPROPROPROPROPRRRRIEDADEIEDADEIEDADEIEDADE    

 

Este capítulo regista, conforme DL nº 26/2002 de 14 de Fevereiro, “…as receitas provenientes do 

rendimento de activos financeiros (depósitos bancários, títulos e empréstimos) …”    

 

Nesta rubrica a receita de maior expressão são os Juros Bancários, que no biénio 2006/2005 obtiveram 

uma variação positiva de 104,52% e no biénio 2007/2006 de 73,58 %, este crescimento é devido aos 

bons resultados financeiros obtidos pelo IGFSS, IP, em muito devido às ciclo económico vivido desde 

finais de 2005 em que a subida das taxas de juro têm sido uma constante. 
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Outra rubrica com alguma expressão no capítulo dos rendimentos é a das rendas, no entanto no período 

análise a sua variação não foi expressiva pelo que o seu valor esteve sempre próximo dos 2,8 milhões de 

euros.  

 

R.06R.06R.06R.06    ––––    TTTTRANSFERÊNCIAS RANSFERÊNCIAS RANSFERÊNCIAS RANSFERÊNCIAS CCCCORRENTESORRENTESORRENTESORRENTES    

 

Sendo esta rubrica a segunda com maior expressão no total das receitas arrecadadas, com um peso 

relativo médio de 39%, importa mencionar (ver quadro infra) algumas das divisionárias que concorrem a 

este capitulo.    

O crescimento deste capítulo no biénio 2006/2005 foi de 12,65% mas no biénio seguinte, embora com 

variação positiva, obteve um crescimento menos expressivo de apenas 0,78%.    

 

 a) Esta receita só começou a ser contabilizada nesta económica a partir de 2007, nos anos anteriores foi na R.08. 

  

Peso Peso Peso Peso 

Relativo % Relativo % Relativo % Relativo % 

2007200720072007    

2007200720072007    

Peso Peso Peso Peso 

Relativo % Relativo % Relativo % Relativo % 

2006200620062006    

2006200620062006    

Peso Peso Peso Peso 

Relativo % Relativo % Relativo % Relativo % 

2005200520052005    

2005200520052005    

R.06 R.06 R.06 R.06 ––––    Transf. CorrentesTransf. CorrentesTransf. CorrentesTransf. Correntes            7.447.693.266,767.447.693.266,767.447.693.266,767.447.693.266,76            7.390.344.451,067.390.344.451,067.390.344.451,067.390.344.451,06            6.560.211.314,196.560.211.314,196.560.211.314,196.560.211.314,19    

Transferências do MTSS 72,54%72,54%72,54%72,54%    5.402.687.442,00 68,94%68,94%68,94%68,94%    5.094.622.251,00 71,94%71,94%71,94%71,94%    4.719.130.823,00 

IVA Social 8,84%8,84%8,84%8,84%    658.299.999,96 8,57%8,57%8,57%8,57%    632.999.999,99 9,02%9,02%9,02%9,02%    592.032.882,88 

Adicional ao IVA 6,28%6,28%6,28%6,28%    468.000.000,00 6,14%6,14%6,14%6,14%    454.112.802,00 1,91%1,91%1,91%1,91%    125.000.000,00 

Ministério da Educação – GEF 1,61%1,61%1,61%1,61%    120.150.000,00 1,59%1,59%1,59%1,59%    117.200.000,00 1,81%1,81%1,81%1,81%    118.640.000,00 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 2,46%2,46%2,46%2,46%    183.286.242,17 2,37%2,37%2,37%2,37%    175.203.774,77 3,33%3,33%3,33%3,33%    218.345.609,12 

Transferências do FSE 5,38%5,38%5,38%5,38%    400.864.756,41 10,71%10,71%10,71%10,71%    791.385.801,36 10,05%10,05%10,05%10,05%    659.015.141,08 

Transferências obtidas das RAA 1,53%1,53%1,53%1,53%    113.609.523,05 1,43%1,43%1,43%1,43%    106.044.231,76 1,54%1,54%1,54%1,54%    101.000.000,00 

Transferências obtidas das ISS 0,91%0,91%0,91%0,91%    67.547.577,10 0,05%0,05%0,05%0,05%    3.417.843,20 0,33%0,33%0,33%0,33%    21.784.670,12 

Pensionistas da CPPCF Benguela 0,29%0,29%0,29%0,29%    21.330.822,00         a)a)a)a)            a)a)a)a)    

Transferências de Saldos de Gerência 0,06%0,06%0,06%0,06%    4.631.779,80 0,03%0,03%0,03%0,03%    2.386.899,86 0,08%0,08%0,08%0,08%    5.257.314,99 

Transferências do Min. Defesa 0,03%0,03%0,03%0,03%    2.313.710,00 0,06%0,06%0,06%0,06%    4.173.595,10         - 

Transferências p/ Subsidido de Renda 0,02%0,02%0,02%0,02%    1.556.641,00 0,03%0,03%0,03%0,03%    2.324.727,00         - 

INGA         - 0,08%0,08%0,08%0,08%    6.025.909,00         - 

Outras transferências 0,05%0,05%0,05%0,05%    3.414.773,27 0,01%0,01%0,01%0,01%    446.616,02 0,00%0,00%0,00%0,00%    4.873,00 
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R.07R.07R.07R.07    ––––    VVVVENDAS DE BENS E SERVENDAS DE BENS E SERVENDAS DE BENS E SERVENDAS DE BENS E SERVIÇOS CORRENTESIÇOS CORRENTESIÇOS CORRENTESIÇOS CORRENTES    

 

Conforme DL nº 26/2002 de 14 de Fevereiro, neste capítulo “… incluem-se, na generalidade, as receitas 

quer com o produto da venda dos bens, inventariados ou não, que inicialmente não tenham sido 

classificados como bens de capital ou de investimento, quer ainda com os recebimentos de prestação de 

serviços…”. 

No IGFSS, IP regista-se neste capítulo, entre outras menos expressivas, a receita referente à comissão 

de titularização que obteve uma evolução negativa de 2005 para 2007, devida ao recebimento em 2005, 

do valor da comissão da titularização dos anos precedentes. 

 

R.08R.08R.08R.08    ––––    OOOOUTRAS UTRAS UTRAS UTRAS RRRRECEITAS ECEITAS ECEITAS ECEITAS CCCCORRENTESORRENTESORRENTESORRENTES    

    

O decréscimo da rubrica outras receitas correntes no biénio 2007/2006, deve-se essencialmente às 

transferências das pensões dos desalojados das Ex-colónias, que no ano de 2005 e 2006, foram 

registadas nesta rubrica, e em 2007 passaram a ser registadas na R.06., como se mencionou na rubrica 

em questão, no ano de 2005 registou-se o valor de 14.794.133,00 e em 2006 36.214.465,00 €.    

Outra receita que concorre a este capítulo é a Retrocessão de Contribuições para o desemprego 

transferido pelo DAISS, tendo sido recebido entre 2005 e 2007 os valores de 3.836.293,18 €, 

3.018.415,16 € e 3.022.093,07 € respectivamente.  

As coimas recebidas da Inspecção Geral do Trabalho são também contempladas neste capitulo, quando 

se referem a anos anteriores, pelo que foram consideradas no triénio em análise no valor total de 

3.002.335,36 €. 
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R.09R.09R.09R.09    ––––    VVVVENDA DE ENDA DE ENDA DE ENDA DE BBBBENS DE ENS DE ENS DE ENS DE IIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO    

 

Proveito de medida de gestão adoptada pelo IGFSS, IP de alienação do património, os rendimentos 

obtidos atingiram no triénio em análise o seu máximo valor no ano de 2007, em que o montante 

executado nesta rubrica foi de 16.107.685,80€ e em 2006 de 10.923.146,91€, obtendo-se assim uma 

variação positiva de 47,46 %.  

 

R.10R.10R.10R.10    ––––    TTTTRANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE CCCCAPITALAPITALAPITALAPITAL    

 

Conforme DL nº 26/2002 de 14 de Fevereiro, “Entende-se por transferências de capital os recursos 

financeiros auferidos sem qualquer contrapartida, destinados ao financiamento de despesas de capital.” 

As receitas com maior expressão nesta rubrica são O PIDDAC OE e o PIDDAC FEDER, pelo que foram 

recebidos os seguintes valores: 

 

� PIDDAC OE 2005 - 16.165.648,00 € 

� PIDDAC OE 2006 - 14.776.233,00 € 

� PIDDAC OE 2007 - 13.324.334,00 € 

 

� PIDDAC FEDER 2005 - 5.656.290,17 € 

� PIDDAC FEDER 2006 - 7.849.087,36 € 

� PIDDAC FEDER 2007 – 5.826.977,59 € 

    

 

R.11R.11R.11R.11    ––––    AAAACTIVOS CTIVOS CTIVOS CTIVOS FFFFINANCEIROSINANCEIROSINANCEIROSINANCEIROS    

 

Por definição, este capítulo compreende as receitas provenientes da venda e amortização de títulos de 

crédito, designadamente obrigações e acções ou outras formas de participação. 
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No IGFSS, IP, registam-se nesta rubrica apenas os recebimentos dos empréstimos concedido no âmbito 

da Lei 2092. 

 

R.13R.13R.13R.13    ----        OOOOUTRASUTRASUTRASUTRAS    RRRRECEITAS DE ECEITAS DE ECEITAS DE ECEITAS DE CCCCAPITALAPITALAPITALAPITAL    

 

Uma vez que esta rubrica apresenta um peso relativo do total da receita pouco significativo, importa 

apenas referir que os valores registados dizem respeito a alienação de viaturas no período de 2005 e 

2006, sem qualquer registo em 2007. 

 

R.15R.15R.15R.15    ----        RRRRECEITAS NÃO ABATIDASECEITAS NÃO ABATIDASECEITAS NÃO ABATIDASECEITAS NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS NOS PAGAMENTOS NOS PAGAMENTOS NOS PAGAMENTOS        

 

Conforme o DL nº 26/2002 de 14 de Fevereiro, no capitulo das reposições não abatidas nos pagamentos 

estão incluídas “… as receitas resultantes das entradas de fundos na tesouraria em resultado de 

pagamentos orçamentais indevidos, ocorridos em anos anteriores, ou em razão de não terem sido 

utilizados, na globalidade ou em parte, pelas entidades que os receberam. Contudo, neste capítulo só se 

registam as devoluções que têm lugar depois de encerrado o ano financeiro em que ocorreu o 

pagamento. Caso contrário, ou seja, no caso de as devoluções terem lugar antes do encerramento do ano 

financeiro, estamos perante reposições abatidas nos pagamentos. Estas últimas implicam unicamente 

correcções da dotação utilizada e do respectivo saldo disponível e, portanto, não são tidas como receita 

orçamental.” 

No triénio 2007/2005 foram registados nesta rubrica 23.831,266,85 €, 13.242.351,86 € e 18.838.193,27 € 

respectivamente. No ano de 2007 os valores com maior peso nesta componente são as Restituições de 

acções de formação profissional nas componentes FSE e OSS com o valor total de 21.695.690,42, em 

2006 de 7.013.926,26 € e em 2005 no valor total de 16.859.067,10 €. 

No ano de 2006 importa ainda referir que foi efectuada contabilização de 5.302.170, 06 € referentes à 

regularização de Saldo do PAII, procedimento adoptado com base na Circular Normativa nº2/2007.
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EEEEVVVVOLUÇÃO DAS OLUÇÃO DAS OLUÇÃO DAS OLUÇÃO DAS DDDDESPESAESPESAESPESAESPESASSSS    POR CLASSIFICAÇÃO ECPOR CLASSIFICAÇÃO ECPOR CLASSIFICAÇÃO ECPOR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICAONÓMICAONÓMICAONÓMICA NO TRIÉNIO  NO TRIÉNIO  NO TRIÉNIO  NO TRIÉNIO 2007/20052007/20052007/20052007/2005    

Despesa Despesa Despesa Despesa PPPPaga Totalaga Totalaga Totalaga Total    

Agrup.Agrup.Agrup.Agrup.    Subagr.Subagr.Subagr.Subagr.    DesignaçãoDesignaçãoDesignaçãoDesignação    

∆∆∆∆    07/06 %07/06 %07/06 %07/06 %    
Peso Peso Peso Peso 

Relativo %Relativo %Relativo %Relativo %    
2007200720072007    

2007200720072007    ∆∆∆∆    06/05 %06/05 %06/05 %06/05 %    
Peso Peso Peso Peso 

Relativo %Relativo %Relativo %Relativo %    
2006200620062006    

2006200620062006    
Peso Peso Peso Peso 

Relativo %Relativo %Relativo %Relativo %    
2005200520052005    

2005200520052005    

                Despesas CorrentesDespesas CorrentesDespesas CorrentesDespesas Correntes    7,35%   18181818....634634634634....527527527527....310,62310,62310,62310,62        5,63%5,63%5,63%5,63%            18.208.568.211,0118.208.568.211,0118.208.568.211,0118.208.568.211,01            17.237.648.321,6817.237.648.321,6817.237.648.321,6817.237.648.321,68    

                                                                   

01010101            Despesas com o pessoalDespesas com o pessoalDespesas com o pessoalDespesas com o pessoal    12,50%12,50%12,50%12,50%    0,06%0,06%0,06%0,06%    12.566.960,1012.566.960,1012.566.960,1012.566.960,10    ----2,17%2,17%2,17%2,17%    0,06%0,06%0,06%0,06%    11.170.775,7211.170.775,7211.170.775,7211.170.775,72    0,07%0,07%0,07%0,07%    11.418.716,0711.418.716,0711.418.716,0711.418.716,07    

02020202      Aquisição de bens e serviçosAquisição de bens e serviçosAquisição de bens e serviçosAquisição de bens e serviços    6,80%6,80%6,80%6,80%    0,04%0,04%0,04%0,04%    8.099.362,818.099.362,818.099.362,818.099.362,81    23,12%23,12%23,12%23,12%    0,04%0,04%0,04%0,04%    7.583.619,297.583.619,297.583.619,297.583.619,29    0,04%0,04%0,04%0,04%    6.159.664,966.159.664,966.159.664,966.159.664,96    

03030303      Juros e outros encargosJuros e outros encargosJuros e outros encargosJuros e outros encargos    ----23,04%23,04%23,04%23,04%    0,00%0,00%0,00%0,00%    78.746,6078.746,6078.746,6078.746,60    20,28%20,28%20,28%20,28%    0,00%0,00%0,00%0,00%    102.318,38102.318,38102.318,38102.318,38    0,00%0,00%0,00%0,00%    85.068,8585.068,8585.068,8585.068,85    

04040404            Transferências CorrentesTransferências CorrentesTransferências CorrentesTransferências Correntes    3,88%3,88%3,88%3,88%    91,57%91,57%91,57%91,57%    17.899.518.548,6417.899.518.548,6417.899.518.548,6417.899.518.548,64    6,07%6,07%6,07%6,07%    94,63%94,63%94,63%94,63%    17.231.094.622,5017.231.094.622,5017.231.094.622,5017.231.094.622,50    94,25%94,25%94,25%94,25%    16.245.654.722,816.245.654.722,816.245.654.722,816.245.654.722,89999    

        01         Soc.e q.soc.não fin.                                

  03         Administração Central -5,95% 3,20% 625.317.871,91 17,91% 3,65% 664.907.181,51 3,27% 563.922.701,06 

  04         Administração Regional                

  05         Administração Local                

  06         Segurança Social 4,24% 87,95% 17.190.106.369,17 5,73% 90,57% 16.490.810.955,21 90,49% 15.597.801.507,69 

  07         Instituições sem fins lucrativos 4,26% 0,21% 40.590.680,00 -17,51% 0,21% 38.931.325,00 0,27% 47.197.842,40 

  08         Famílias 25,59% 0,18% 34.401.199,63 18,80% 0,15% 27.391.501,32 0,13% 23.056.867,18 

  09         Resto do Mundo 0,54% 0,05% 9.102.427,93 -33,80% 0,05% 9.053.659,46 0,08% 13.675.804,56 

05050505            SubsidiosSubsidiosSubsidiosSubsidios    ----26,24%26,24%26,24%26,24%    3,58%3,58%3,58%3,58%    699.912.024,92699.912.024,92699.912.024,92699.912.024,92    ----0,73%0,73%0,73%0,73%    5,21%5,21%5,21%5,21%    948.90948.90948.90948.908.159,158.159,158.159,158.159,15    5,55%5,55%5,55%5,55%    955.862.767,15955.862.767,15955.862.767,15955.862.767,15    

06060606      Outras despesas correntesOutras despesas correntesOutras despesas correntesOutras despesas correntes    47,82%47,82%47,82%47,82%    0,07%0,07%0,07%0,07%    14.351.667,5514.351.667,5514.351.667,5514.351.667,55    ----47,43%47,43%47,43%47,43%    0,05%0,05%0,05%0,05%    9.708.715,979.708.715,979.708.715,979.708.715,97    0,11%0,11%0,11%0,11%    18.467.381,7618.467.381,7618.467.381,7618.467.381,76    

        02         Diversas 47,82% 0,07% 14.351.667,55 -47,43% 0,05% 9.708.715,97 0,11% 18.467.381,76 

                     

    Despesas CapitalDespesas CapitalDespesas CapitalDespesas Capital                  

                     

07   Aquisição de bens de capitalAquisição de bens de capitalAquisição de bens de capitalAquisição de bens de capital    139,25%139,25%139,25%139,25%    0,06%0,06%0,06%0,06%    12.620.092,7712.620.092,7712.620.092,7712.620.092,77    13,75%13,75%13,75%13,75%    0,03%0,03%0,03%0,03%    5.274.953,795.274.953,795.274.953,795.274.953,79    0,03%0,03%0,03%0,03%    4.637.130,924.637.130,924.637.130,924.637.130,92    

  01         Investimentos 139,25% 0,06% 12.620.092,77 13,75% 0,03% 5.274.953,79 0,03% 4.637.130,92 

 

Euros
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Despesa Paga TotalDespesa Paga TotalDespesa Paga TotalDespesa Paga Total    

CapítuloCapítuloCapítuloCapítulo    GrupoGrupoGrupoGrupo    DesignaçãoDesignaçãoDesignaçãoDesignação    

∆∆∆∆    07/06 %07/06 %07/06 %07/06 %    
Peso Peso Peso Peso 

Relativo Relativo Relativo Relativo %%%%    
2007200720072007    

2007200720072007    ∆∆∆∆    06/05 %06/05 %06/05 %06/05 %    
Peso Peso Peso Peso 

Relativo %Relativo %Relativo %Relativo %    
2006200620062006    

2006200620062006    
Peso Peso Peso Peso 

Relativo %Relativo %Relativo %Relativo %    
2005200520052005    

2005200520052005    

08080808        Transferências de capitalTransferências de capitalTransferências de capitalTransferências de capital    230,58%230,58%230,58%230,58%    3,47%3,47%3,47%3,47%    678.707.873,04678.707.873,04678.707.873,04678.707.873,04    241,38%241,38%241,38%241,38%    1,13%1,13%1,13%1,13%    205.308.771,24205.308.771,24205.308.771,24205.308.771,24    0,35%0,35%0,35%0,35%    60.141.238,2160.141.238,2160.141.238,2160.141.238,21    

        03        Administração Central -59,21% 0,04% 8.359.672,64 1301,83% 0,11% 20.493.369,00 0,01% 1.461.896,79 

        04         Administração Regional    0,00     0,00   0,00 

        06         Segurança Social 287,76% 3,37% 658.174.591,46 316,39% 0,93% 169.735.794,19 0,24% 40.763.549,42 

  07         Instituições sem fins lucrativos -18,27% 0,06% 12.173.608,94 -14,69% 0,08% 14.895.592,23 0,10% 17.460.307,93 

  09         Resto do Mundo -100,00% 0,00% 0,00 -59,60% 0,00% 184.015,82 0,00% 455.484,07 

                                                            

                                                           

09090909        ActivosActivosActivosActivos financeiros financeiros financeiros financeiros       0,000,000,000,00                    0,000,000,000,00            0,000,000,000,00    

                                                                    

10101010        Passivos FinanceirosPassivos FinanceirosPassivos FinanceirosPassivos Financeiros                0,000,000,000,00              0,000,000,000,00      0,000,000,000,00    

  05         Empréstimos de curto prazo    0,00     0,00   0,00 

  07        Outros passivos fin.    0,00     0,00   0,00 

                      

                TOTALTOTALTOTALTOTAL    4,92%4,92%4,92%4,92%            19.325.855.276,4319.325.855.276,4319.325.855.276,4319.325.855.276,43    6,45%6,45%6,45%6,45%            18.419.151.936,0418.419.151.936,0418.419.151.936,0418.419.151.936,04            17.302.426.690,8117.302.426.690,8117.302.426.690,8117.302.426.690,81    

 

 

Euros
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D.01D.01D.01D.01    ––––    DDDDESPESAS COM O PESSOAESPESAS COM O PESSOAESPESAS COM O PESSOAESPESAS COM O PESSOALLLL    

 

«Despesas com o pessoal» — Neste agrupamento consideraram-se todas as espécies de remunerações 

principais, de abonos acessórios e de compensações que, necessariamente, requeiram processamento 

nominalmente individualizado e que, de forma transitória ou permanente, sejam satisfeitos pela Administração, 

tanto aos seus funcionários e agentes como aos indivíduos que, embora não tendo essa qualidade, prestem, 

contudo, serviço ao Estado nos estritos termos de contratos a termo, em regime de tarefa ou de avença.  

O decréscimo verificado no biénio 2006/2005 deve-se às restrições na contratação, antecipação de reformas e à 

correspondente diminuição das prestações de segurança social e saúde. 

 

Compreendem-se, também, no âmbito deste agrupamento, as despesas que o Estado, como entidade patronal, 

suporta com o esquema de segurança social dos seus funcionários, sendo o acréscimo verificado no biénio 

2007/2006 o inicio do desconto do IGFSS como entidade patronal para a CGA (7,5%) e a novas contratações de 

pessoal essencialmente a abertura de Secções de Processo para recuperação da divida. 

 

«Abonos acessórios» entende-se, de um modo geral, os que são atribuídos como contrapartida de certa 

situação, esforço ou responsabilidade especial, tais como gratificações variáveis, suplementos e prémios, 

despesas de representação, horas extraordinárias, abonos para falhas, ajudas de custo, etc. pode-se verificar o 

acréscimo nesta rubrica no biénio 2007/2006 devido aos projectos do IGFSS na Recuperação da Dívida e na sua 

aposta na Qualidade dos Serviços, o que exige um esforço por parte dos funcionários do IGFSS. 

 

D.02D.02D.02D.02    ----    AAAAQUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE BBBBENS E ENS E ENS E ENS E SSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS    

 

O acréscimo verificado no triénio 2007/2005 sendo o do biénio 2006/2005 mais relevante em virtude do plano de 

recuperação de créditos com a criação das secções de processo em 2005, e a trabalhar em pleno na 

recuperação da divida em 2006. Em 2007 iniciou-se um plano para optimizar e melhorar as condições de 
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trabalho como obras nas diversas instalações, aquisição de frota automóvel para as secções de processo e a 

criação de da nova secção de processo (Lisboa II), o que provocou um aumento significativo nas rubricas de 

Comunicações, assistência técnica, vigilância e outros bens e serviços. 

De realçar no biénio 2007/2006 que o projecto de recuperação de dívida teve um acréscimo significativo nos 

encargos com a cobrança de receita dos contratos efectuados com a Banca e CTT e ainda nos custos com 

remunerações pagas à Banca e às conservatórias com as penhoras de contas e bens. 

 

D.03D.03D.03D.03    ––––    JJJJUROS E UROS E UROS E UROS E OOOOUTROS UTROS UTROS UTROS EEEENCARGOSNCARGOSNCARGOSNCARGOS    

 

Esta rubrica não têm significado nas despesas do IGFSS, verifica-se um acréscimo no biénio 2006/2005 e o 

decréscimo no biénio 2007/2006, referente a encargos com Títulos de Crédito. 

 

D.04D.04D.04D.04    ––––    TTTTRANSFERÊNCIAS RANSFERÊNCIAS RANSFERÊNCIAS RANSFERÊNCIAS CCCCORRENTORRENTORRENTORRENTESESESES    

    

«Transferências correntes». — Neste agrupamento são contabilizadas as importâncias a entregar a quaisquer 

organismos ou entidades para financiar despesas correntes, sem que tal implique, por parte das unidades 

recebedoras, qualquer contraprestação directa para com o organismo dador. Os sub agrupamentos por que se 

desagrega o presente agrupamento correspondem aos sectores institucionais em que é previsível a existência 

de beneficiários de transferências correntes.     

 

Neste agrupamento verifica-se um acréscimo ao longo do triénio 2007/2005 com destaque para os seguintes 

subgrupos: 
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D.04.03D.04.03D.04.03D.04.03    ––––    AAAADMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO CCCCENTRAL ENTRAL ENTRAL ENTRAL     

Inclui transferências dos sistemas da Segurança Social nas rubricas de Acção Social, Politicas 

Activas de Emprego e Formação e Administração para os seguintes Organismos: 

Gabinete Gestão Financeira da Educação, Instituto de Emprego e Formação Profissional, ISHST, 

Inspecção-Geral do MTSS, DGEEP, Serviços Sociais, DGSS, IQF, SNRIPD e INATEL, com principal 

relevância para as transferências efectuadas para o Instituto de Emprego e Formação Profissional 

que no ano de 2007 atingiu o valor de 535.479.464,00€, representando 85% das transferências no 

ano 2007. 

 

D.04.06D.04.06D.04.06D.04.06    ––––    SSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA    SSSSOCIALOCIALOCIALOCIAL    

Este subgrupo que têm o maior peso relativo em relação ás despesas totais, sendo 90,49%, 90,57% 

e 87,95% nos anos 2005, 2006 e 2007 respectivamente, pois inclui as transferências para as 

Instituições de Segurança Social para fazer face a despesas com pensões, desemprego, acção social 

e Outras. 

D.04.07D.04.07D.04.07D.04.07    ––––    IIIINSTITUIÇÕES SNSTITUIÇÕES SNSTITUIÇÕES SNSTITUIÇÕES S////FINS LUCRATIVOSFINS LUCRATIVOSFINS LUCRATIVOSFINS LUCRATIVOS    

Este subgrupo inclui a transferência para a Casa Pia do Sistema da Acção Social. 

D.04.08D.04.08D.04.08D.04.08    ––––    FFFFAMÍLIASAMÍLIASAMÍLIASAMÍLIAS    

Neste subgrupo é incluído transferência do sistema de Acção Social que são os Programas de 

Prestações de Alimentos a Menores, Ajudas Sociais Pecuniárias a Hemofílicos, Apoio Social a 

Imigrantes Carenciados das Comunidades Portuguesas e ao Programa PEPS- Manutenção de 

Postos de Trabalho. É também incluído as transferências para a C. G. Aposentações nas pensões de 

sobrevivência, velhice e Invalidez, dos funcionários reformados da Segurança Social. 

Como se pode verificar este subgrupo têm um acréscimo anual na ordem dos 20%.  
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D.04.09D.04.09D.04.09D.04.09    ––––    FFFFAMÍLIASAMÍLIASAMÍLIASAMÍLIAS    

È neste subgrupo que o GEP ex - Departamento de Cooperação, financia projectos a Países terceiros 

e Organizações Internacionais, através do Orçamento de Administração.  

 

D.05D.05D.05D.05    ––––    SSSSUBSÍDIOSUBSÍDIOSUBSÍDIOSUBSÍDIOS    

 

«Subsídios» — Os subsídios em epígrafe, tendo, embora, a natureza de transferências correntes, revestem-se, 

contudo, de características especiais que, sob o aspecto económico, recomendam uma identificação à parte 

daquelas. Assim, para efeitos do presente classificador, consideram-se «Subsídios» os fluxos financeiros não 

reembolsáveis do Estado para as empresas públicas (equiparadas ou participadas) e empresas privadas, 

destinadas ao seu equilíbrio financeiro e à garantia, relativamente ao produto da sua actividade, de níveis de 

preços inferiores aos respectivos custos de produção. Considera-se ainda «Subsídios» as compensações 

provenientes das políticas activas de emprego e formação profissional.  

 

As compensações provenientes das políticas activas de emprego e formação profissional, tanto com suporte no 

OSS como no FSE representam 99% das despesas neste agrupamento em 2005, 2006 e 2007. 

 

D.06D.06D.06D.06    ––––    OOOOUTRAS UTRAS UTRAS UTRAS DDDDESPESAS ESPESAS ESPESAS ESPESAS CCCCORRENTESORRENTESORRENTESORRENTES    

 

Este agrupamento tem um carácter residual relativamente aos anteriores e tem a sua maior expressão no 

subgrupo de Impostos e Taxas onde é contabilizado o IRC proveniente de juros de aplicações financeiras do 

IGFSS: 

 



RRRRELATÓRIO E ELATÓRIO E ELATÓRIO E ELATÓRIO E CCCCONTAS ONTAS ONTAS ONTAS 2007200720072007    

                                                                                                                            Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IPInstituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IPInstituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IPInstituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IP                                                                                            59595959////75757575    

D.07D.07D.07D.07    ––––    AAAAQUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE BBBBENS DE ENS DE ENS DE ENS DE CCCCAPITALAPITALAPITALAPITAL    

 

Este agrupamento engloba as Dações em cumprimento provenientes de recuperação de dívidas e ainda grandes 

reparações nas Instalações próprias e no Património Imobiliário do IGFSS.  

Como se pode verificar este agrupamento apresenta um acréscimo ao longo do triénio 2007/2005 devido à 

política de recuperação de dívida e projecto Qualidade 

 

D.08D.08D.08D.08    ––––    TTTTRANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE CCCCAPITALAPITALAPITALAPITAL    

 

«Transferências de capital» — Neste agrupamento são contabilizadas as importâncias a entregar a quaisquer 

organismos ou entidades para financiar despesas de capital das unidades recebedoras. Os subgrupos 

correspondem aos sectores institucionais anteriormente referidos.  

D.08.03D.08.03D.08.03D.08.03    ––––    AAAADMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO CCCCENTRAL ENTRAL ENTRAL ENTRAL     

Inclui transferências do PIDDAC OSS e OE para a administração central e transferência para o 

INATEL que têm um peso relativo na ordem de dos 72% para o ano de 2007 e de 32% para o ano de 

2006. Este subgrupo teve um acréscimo significativo no biénio 2006/2005 e um decréscimo no biénio 

2007/2006 em virtude das transferências de PIDDAC para a administração central 

 

D.08.06D.08.06D.08.06D.08.06    ––––    SSSSEGURANÇA EGURANÇA EGURANÇA EGURANÇA SSSSOCIALOCIALOCIALOCIAL    

Este subgrupo que têm o maior peso relativo em relação ao total do grupo, sendo 67%, 82% e 96% 

nos anos 2005, 2006 e 2007 respectivamente, pois inclui as transferências para as Instituições de 

Segurança Social com suporte no PIDDAC OSS, PIDDAC OE e FEDER. Tendo maior relevância as 

transferências para o Instituto de Gestão Financeira de Capitalização da Segurança Social. 
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D.08.07D.08.07D.08.07D.08.07    ––––    IIIINSTITUIÇÕES SNSTITUIÇÕES SNSTITUIÇÕES SNSTITUIÇÕES S////FINFINFINFINS LUCRATIVOSS LUCRATIVOSS LUCRATIVOSS LUCRATIVOS    

Este subgrupo inclui as transferências para Instituições S/fins Lucrativos com participação comunitária 

em Projectos Co-financiados, verificando-se um decréscimo ao longo do Triénio 2007/2005. 

D.08.09D.08.09D.08.09D.08.09    ––––    RRRRESTO DO ESTO DO ESTO DO ESTO DO MMMMUNDOUNDOUNDOUNDO    

È neste subgrupo que o GEP ex - Departamento de Cooperação, financia projectos a Países terceiros 

e organizações Internacionais, através do seu Orçamento de Administração - OSS, verificando-se um 

decréscimo ao longo do triénio 2007/2005 não havendo despesa em 2007. 
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CCCCOOOONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO    

 

Em 2007 permanecem alguns constrangimentos em termos de processos e na sua interligação com o SIF, 

designadamente a inexistência de interface entre o SEF e a Conta-corrente e o SIF, bem como situações em que 

a contabilização de alguns processos de contribuições, por não estarem reunidas as condições previstas para o 

seu desenvolvimento, a concluir na segunda fase do projecto, situação corrigida em 2008 com a implementação 

da totalidade dos processos dos interfaces SICC/GC/SIF, SEF/SIF e SEF/SICC/GC/SIF 

 

Importa melhorar a eficácia global do sistema, concretizando os interfaces em falta e adaptando-os 

progressivamente às novas necessidades que vão surgindo, procurando simultaneamente assegurar o 

cumprimento dos diversos protocolos de transmissão de informação, quer em termos internos à Segurança 

Social, quer os estabelecidos com as entidades externas com as quais esta se relaciona. 

 

Em 2007 o IGFSS, IP desenvolveu todos os esforços para a prestação de contas ao Tribunal de Contas pela 1ª 

vez por via electrónica, tendo em vista potenciar esta nova forma de colaboração com o Tribunal de Contas a 

convite deste organismo, integrando assim o IGFSS, IP o grupo das entidades piloto.  

 

Finalmente, menciona-se o reconhecimento pelo trabalho desenvolvido por todos os colaboradores, em 2007. 
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Anexo IAnexo IAnexo IAnexo I    
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Anexo IIAnexo IIAnexo IIAnexo II    
Demonstração de Resultados 
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Anexo IIIAnexo IIIAnexo IIIAnexo III    
Controlo Orçamental – Despesa 
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Anexo IVAnexo IVAnexo IVAnexo IV        
Controlo Orçamental – Receita 
        
- Por económicas  
- Por fundos  
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Anexo Anexo Anexo Anexo VVVV    
Mapa dos Fluxos de Caixa 
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    





























RRRRELATÓRIO E ELATÓRIO E ELATÓRIO E ELATÓRIO E CCCCONTAS ONTAS ONTAS ONTAS 2007200720072007    

Instituto de Gestão Financeira da Segurança SInstituto de Gestão Financeira da Segurança SInstituto de Gestão Financeira da Segurança SInstituto de Gestão Financeira da Segurança Social, IPocial, IPocial, IPocial, IP    

    

Anexo XIAnexo XIAnexo XIAnexo XI    
Anexo às Demonstrações Financeiras 
do POCISSSS 
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    


























































































